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~i'RE.Smt m , ARERT.' " FREG1"'" DE S" r<JO.' '' ' 

Aos dezenove dias do mês de Novembro do ano do:mil novecentos e noventa e 

nove, Edifício-Sede da Junta de Fr eguesia de Santa Joana , reuniu ord inariamente a Câmara 

Municipal de Aveire , sob a Presidência do Sr. Presidente, Dr. Alhcno Afonso Souto de 

Miranda. e com li presença dos Srs. Vereadores Eduardo Elísio Silva Peralta Feio. Jaime 

Simões Borges, Dr. José Augusto Machado Ribeiro Gonçalves. Eng." Man uel Ferreira da 

Cruz Tavares, Domingos José Barreto Cerqueira. Ora. Maria Anlónia Ca rga de Vasconcelos 

Dias Pinho e Melo, Prof Celso Augusto Baptista dos Santos e Eng." Eduardo Belrniro Torres 

do Couto 

Presente, também, o Sr. Presidente da Junta de Freguesia de Sra. Joana, Sr. Vitor 

Mart ins. 

Pelas 15 horas foi declarada aberta a presente reunião 

BO \S VI Np AS - O Sr. Presidente da Junta de Freguesia de Santa Joana iniciou a 

Presidência Aberta com urna saudação ao Executivo Cam'arário e a todos os presentes. 

proferindo a seguir, o seguinte discu rso de abertura: "Ex.mo Sr. Presidente da Câmara 

Municipal de Arelro: Senhores Vereadores; Senhor Presidente da Assembteia de Freguesia de 

Santa }O(IIIO: Senhores Membros da Assemb íeia de Freguesia: Minhas Senhoras, meus 

Senhores e Amigos de Santa )OiJIw: Em liame da Junta de Freguesia e representando a 

Freguesia de &1IItoJoana/aço votos para que esta Presidência Aberta seja profieua para esta 

Jovem fregu esia que também e um espaço determinante 110 progresso do nosso Concelho 

Recebemos V. Ex.as IIlIl/I espaço de tempo em que nos consideramos parados lia {leçào de 

trabalho e dinamizadoru, a que habituamos esta nossa Freguesia. Senhor Presidente, sane 

bem das timnaçôes desta Junta de Freguesia e també m sahe que se nâo existir uma acç âo 

concertada de trabalho enlre a Junta e o MWlidpio, fi calllOs de mãos aladas perante us obras 

e limitamo-nos a passar atestados Para qu('m tem amor a esta terra e se dedica de alma e 
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coraçào à causa que abraçou, Irão é pela burocracia que nos p~/em a estes IUga res~ 
Estamos plenamente conscientes de que todos estamos aqui pura trabalhar em prol dr 
pop ulação que nos elegeu. A freguesia de Santa Joana tem um fort e índice de c reSC I ~enl~_ 'IA 
no número de hab itantes quer nos respectivos espaço s urbanísticos. Este cresClmen~.~/(l ~ 

a ser acompanhado CQII\ 'l' lIIenl ement e das respectivas inf ra-esmuuras, algumas considera/las a 
essenciais à qual/dal/e de VIda que a nossa população (em p leno direito . Nesta acção ti urgent e ~ 
a revisão do Plano Ihr ector Municipal poro que o mesmo. para alem de f erramenta 

one ntadora, POSS Ibilite uma construção integrada em terrenos que fa cün e um maior espaço de 

construção lIOS pequenos propriet àno s. Queremos aqui ainda assumir o compromisso perante 

a IIOSsa pupulaçiio e a Câmara para um trabalho em conjunto que vise f acilitar os processos 

de obras, alguns dos quais se arrasta m por vários anos, por vezes sem razões para que tal 

,. demora se Justifique. Cerca de 50% da nossa população ainda não tem rede pública de 

saneamento o que em pleno século XXI no perímetro urbano de uma cidade europeia como 

AH? IrO , mio se compreende. Apesar (Ias assinaturas de protocolos para a construção de 

sammmento, tal tarda a acontecer. o que implica o continuar do sofrimento ria nossa 

população A Unidade de Sa údecom estudos e projectos há mais de três anos parece-nos que 

ali/da nada está definido quanto ao arranque das obras. A aldeia desporti va, processo que se 

arrasta nas cutenâos do tempo nunca encomrámos monvação nos sucessivos Execwi vos 

Municipais para resolverem esta situação. O projecto da Aldeia Desponíva eSlá Implantado 

numa zona nobre e central da Freguesia que está posta ao abandono servindo de tixenu e de 

espaço pura acções mel/os licitas de alguns que se servem des tes espaços abandonados. Santa 

Joana precisa de Habitação Social para responder aos casais mais jo vens que desejam fixa r

se na sua terra e também devemos zelar pelos 1/0 1$1$0 1$ bairros do Grmé e Cat õo que cada ~I("z 

mais se querem espaços dignificados onde todos tenham gosto em viver. A Freguesia de Sonsa 

Joana necessita com urgência de projcceos de urbanismo que acompanhem um ordenamento 

de qualidade que permito bons acessos. estradas e passeios bem defi nidos para maior 

segurança do trâosuo . Os espaços verdes e ajardinados da Freguesia são importantes na 

qualidade de vida da população e por isso temos que ter condições para manter os mesmos 

tratados e criarmos mais zonas verdes acompanha ndo o crescimento urbanisnc o lia Freguesia 

Após ~ 'á,io s estudos quer Municipois, quer desta Junta, o cemitério da Freguesia continua 

apenas no papel. Somos a uniea Freguesia do nosso Concelho que não tem local pr óprio paro 

os seus mortos. As nossas escolas, tal Cllmo Ontem pôde verificar, merecem II//lll atenção 

constante e carecem de uma intervenção pro-funda para que a qualidade pedagógica l ia 
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fo rmação e educação das nossas crianças seja semp re a melhor, POi~ com elas que devemos ~ 
assu mir a maior aposta do f uturo. As nossas associações culturais , desp ortivas e sociais, ~ 

merecem todo o apoio e carinho possíveis paro que consigam a.f melhor es condições e par.Y1-

que lodo o se u entusiasmo e dinamism o seja entregue a uma melh or cultura, Jesp orrofe.-tréÇáo ~ 

social "'.,', Freguesia, »est e Canceího Apesar do apoio ,",,1•• l que tem", assumido "' &' 
nossas associaç ões e estalido consc ientes que o mesmo é insufi ciente fa ce às necess idades com 

que se deparam. algumas Já são uma boa ref er ência no associativismo nac ional. Impor /a 

continuar a ajudar todos aqueles que abnegadamente constrOcm com sacrifício pessoal e 

fa milia r a cultur a e o desporto /Ias suas lerras. Esperamos todos de V. Ex.as . o empenh o e a 

dedicação para Sim/a Joana e SI/as ge ntes e que esta l'r esidéncia Aberta Seja o virar de mais 

uma página 110 senda tio progresso de Santa Joan a. e perdoem -me a falta de modéstia, a mais 

bela Freguesia do I/OSSO Concel ho .. 

Seguidamente, o Sr. Presidente da Câma ra evidenciou o facto de Santa Joana estar 

numa fase de crucial desenvolvimento o que vai permitir que os atrasos estruturais sejam 

ultrapassados. A construção de um sistema viàrio e dificultado pela inexistência de um 

ordenamento. por isso, a resolução do problema de falta de acessibilidades só e posst ....el após 

um planear nentode malha viária. É uma Freguesia muito importante em termos de densidade 

populacional e empresarial mas que carece de infra-estruturas que permitam responder aos 

éanseios e aspirações da população. Referiu que necessário cada vez mais aproximar os 

autarcas das populações, por isso, a necessidade de Presid ências Abertas com a vantagem de 

acelerar a resolução de certos problemas penn itindo conhecer no terreno as carências das 

populações que, na Freguesia de Santa Joana, assumem um valor importante e por isso as , 
Ideias do Executivo sobre Aveirc. passam também por Santa Joana, pois a Câmara Municipal 

não se demite de ter ideias próprias sobre esta Freguesia. Por último, o Sr. Presidente da 

Câmara agradeceu a presença de todos, apelando para que se trabalhe em conjun to no terreno e 

q UI: este trabalho seja profícuo. Reconheceu que há muitas carências na Freguesia, mas lambem 

atributos. Por isso, o Executivo assume o risco de se expõr, porque essa a função dosé 

políticos 

Imediaeam eme 11 seguir, o Sr. Presidente deu a palavra (lO S Srs. ) 'erea âores, q ll e a 

lI ~urum peta segui nte ordem ; 
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Sr. Vereador Enl(. · Cruz Tavares -" Não podia deixar passar esta r: l/e uma, ? .r" . 

Presidência Aberta em Santa Joana. sem deixar de me dirigir aos stun ícipes e a toda a t-J<' 

população de Santa Joana, para em primeiro lugar os saudar, os f elici tar pelo lrabalh~ 
têm desenvol vido em prol do dese nvolvi mento desta Freguesia e para salientar o papel impar 4 / 
desta Freguesia .W) acompunhudu por poucas oetras num percurso que tem Sido fe ito desde o l..6 
25 de Abril perman entemente contra a corrente. A população de Santa Joana com (l luierança 

de um grande Presidente de Junto soube durante os manda tos anterio res remar contra a mare, 

soube atrm'és de uma habilidade política ímpar conduzir o seu barco, navegar contra {/ 

corrente e CO/lira o \'ell/O. conseguindo um progresso que é m vejáve í comparado com outras 

Freguesias Durante quase vinte anos, Santa Joonn navegou contra a maré. Desde há dois 

anos a esta parte, os vemos mudaram, a maré mudou, o Sr. Presidente da J/UIla COOl/ln UO /l o 

ler de usar todas as boas arfes da nOI't'Ração. para poder continua r l/ dirigir e a impulsionar 

o progresso de Santa Joana. Se dantes o 'W/ltOsoprava da direita, a partir de 97 começou a 

soprar da esquerda mas Santa Joana continuou a navegar em fre nte porq ue tem um nmoneíro 

que sabe manobra r a sua embarcação. No inicio deste manda/o, ele sentiu as ameaças de uma 

tempestade, passou por ela e continua a governar a sua embarcação no bom sentido, com bom 

ritmo, graças //li a só ao trabalho da popvíoç õo de Santas Joana, como ao dinamismo das 

Associaçôes de Santa Joana, como ao grande torto que a populaç ão teve e ao grande bom 

senso em continuar a confiar neste Presidente da Junta Eu queria dizer-vos que. se o que tem 

sido feit o ('m Santa Joana e aquilo que não conseguiu serfeito pudesse ler sido alcançado com 

bons ventos e boas marés, imaginem onde é que estaria Santa l vana, Nos vamos ter esperança 

que o [utu ro 1105 traga \'enIOS de fe ição, nos traga marés de feiç ão para q/I I' Santa Joana 

continue maior em Al'eiro e que A'Wiro também continue maior ti altura da nossa Santa Joana 

Obrigada .. 

Sr. Vereador Domingos Cerqueira,' "Muito rapidamente .vo para agradecer às 

pessoas com quem lemo.s contactado estes dias a maneira como temos sido recebidos e dizer 

que. parncuiarmente , nestes dios recordei lIlK/lmas coisas, l/e alguns alias passados 

começando pelo meu serviço militar com um amigo que llqui encontrei e que me f ez recorda, 

bons momenlos da minha vida. O almoço, numa salll toda enfeitada com bandeiras do Beira 

Mar, tamb ém me fe z sentir em casu, o que não é de estranhar, porque estou numa Freguesia 

da minha terra. Tenho-me sentido mui/o bem uo recordar lalllas coisas boas dn minha vida 

com tantos amigos com quem lido h á tantos anos, Agradeço-vos muito na pessoa do Sr. 
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Presidente da Câmara. ti manei ra como temos vindo a ser recebidos neste s dm s dePresil/êm' foY') 

Aberta f' queria dizer-vos que. como elemento da Câmara comprometo-me aqui 1U! Sl a re/lmà~Y 
peran te \ 'Q(' ês lodos , ti ajuda r a resolver tantos problemas qu e cocés tem nesta FregrWS~ 

ouvimos f alar no Parque Despo rtivo, no Cemitério, numa coisa que at é é do meu peíouro, que 12~ / 
; a unidade de saúde, porta mo eu, não só como contrapor/ufa da mane ira como ml' Sinto em~ 

casa t iO estar CO l/ VOSCO estes dias, mas por ohrig ação da minha situação de Vereador. vou 

f azer os poss íveis. colaborando com a Crímam, para que estes problemas sejam resolvidos (1 

"Ja/S bre vemente possível Um abraço ti lodos e milito obrigado pela maneira Cama estamos ti 

ser recebidos nesta Presidê ncia Aberta " 

Sr a. Veread ora Dra. ,'\.faria A ntÓllja: .. Uma vez que esta reunião ti uma reunião 

de carácrer polí tico Irei tece r algum as conside raç ões de carlÍct l'r polí tico. Sempr e defe ndi o 

direito à diferença e o meu direito à dif erença eum direito absoluta mente englobont e porque é 

o direito à difere nça na polí tica. na religião. na raça . no sexo, r-rc. Neste caso. cu vou referir 

me ao direito à diferença na polít ica. Nós temos o -urcuo de ter as noss as opç ões po íincas e 

n ãodevemos ser por esse motivo margmatu ados de qualquer mane ira. por tanto. quan do uma 

Câmara é de um pa rtido e uma Freguesia é de outro lI<i o deve have r qualquer discrimi nação 

ou qualquer problema pelo far to di' as duas entt âaâes /(>I"em f eito opç ões polí ticas difere ntes 

Uma vez eleita uma C â/llíll"O ou uma Fregue sia tem qlll' esquecer os seus Partidos, a IÍnica 

coisa que se deve lembrar eda populaçã o, porque as pessoa s e as popufoções são o único 

motivo. a iÍnica razão de ser da polít ica e se nos nos esquecer mos dis so estamos a esquec er

liaS do essencial . POrr'lI1 lO , quando vamos faz er estas Presidências Abertas. eu espero que a 

Presidência Abe rta nào seja apenas uma campanha de propaganda pol ítica. propaganda 

pessoa l ou propaganda cotecuva mas que tenha as sues consequénr ias. que seja realmente um 

vir cOlltaCttlr com os probl emas das paputeções nos sem locais, ver o que é preciso ser feito. 

I't'r as necessidades e que depois estas Presidências Abertas tenh am consequéncms porque se 

nós nos f ormos embora e tudo o qUi'f oi aqui visto e prometido nào tive r concretização. então 

não vale a pen a esta rmos aqui a pe rder tempo . Portanto pura mim. o ohj ect ívo da política s ão 

as pessoas. a melhoria das condições üe vida e as prom essas que se fizerem aqu i, são 

promessas sole nes. são compromissos que, quem quer que seja que esteja nas Câmara s tem de 

cumprir. sob pena de vir a ser penali zado mais tarde, Há dois dias que percorremos a vossa 

Fregves ío. ell já a conhec ia e os oulros elementos com certeza que tamb ém, o Sr. Presidente 

da Junta mostrou-nos 110 local muitas das vossas necess idades Penso qUI', pelo menos, 
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~- K/ .~ algumas dessas vossas necessidades vão ser concretizadas. penso també m ainda q 

fi nanciamento dos projcaos pura as Freguesias não é um pedid o. não é um favor que um 

Câmara vos f az. tf Uni dl,rei/o que as popu lações têm e que têm de exigir de quem tem a.r-1 

capacidade de vos fin anciar e de vos fazer os projeao s. Pel/50 tamb ém que os proJ~~ · -r-c 

qUI? ser coordenados com os Presidentes de Ju nta. não se pode estar a Ign orar os projectos dosM 
Presidentes de Junta ou a apresentar project os paralelos porque as Juntas estão mais figadaW 

à populaçã o, podem não ler às vezes capacidade técnica pura resolver alguns problemas mas 

estão mais ligadas à pop ulação e às suas neces sidades imediatas. Hã um po nto que cu sempre 

IOco,há vinte e cinco anos que defe ndo esse e outros. que é o facro de as Freguesias Rurais 

geralmente estarem (I um niwl inferior em relação as Freguesias UrbOlWS e de haver, 

portanto, necessidade de um maior investimento nas Freguesias Rurais para que se 

aproximem. O Sr. presidente falou numa série de elementos que até não são muito caros e que 

podem melhorar o vosso tipo de vida. As Freguesias Rurais têm os mesmos direitos que as 

freg uesias Urbanas porque as pessoas são todas Iguais, embora todas diferentes e nós não 

podemos fa zer fi nanciamentos em fimção do nlÍmero de pessoas ou do sítio onde as pessoas 

VI\ "t'/1/. Todos t êm os mesmos direitos , todos devem ser financi ados e tratados da mesma 

maneira. Gostaria de acabar uma pequena eue rvenção polí tica qrle foi esta, ref erindo-me 

1I00'lUllente tIO direito adiferença, que i (1 direito de ser Mulher e (1 direuo de ter as mesmas 

oportunidades Com muita satisfaç ão verifiquei que em Santa Joana muitas .tlulheres estão a 

mostrar Iml extraordinário dinamismo, muita consciência cívica, parti cipação I1tU questões da 

Sociedade a que pertencem e porta nto isso fa z-me sentir que j á não estou sozinha como i 

co.lllmw nestas minhas andanças .. 

'"
. S r. Vereador Prof. Celso Sa nlus: "Peço que me dêem a pala vra não para f azer um 

discurso polilico como ate aqui ouvimos. porque me parece que isto deveria ser depois de 

ouvir a assistência, ouvir os problemas dos munícipes, aqueles que estão aqUipara descrever 

o que pensamos relativamente à Freguesia. o que pensamos relativamente à mat éria que 

consto da nossa agenda. Mas não posso deixar Já de dizer alguma coisa que e, em primeiro 

lugar saudar os municipes presentes que e, no f undo, o povo da Freguesia de Santa Joana 

Não vamos recordar as relações que mantive durante o tempo de Cãmara em termos de 

Executivo, em lermos (Ia acçtio atrecto e mais responsável nas resoluç ões que a Câmara 

Municipal tem que tomar, pois isso poderá acontecer no decorrer da reunião, I/IIIS duas coisas 

que quena dizer desde j á, i de f acto ref erenciar o trabalho efectuado pelo Sr. Vitor Marfins, 
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Presidente 110Ju nta que (em trabalhado comigo muito próxim o. por quem tenho mu ita eSlimtf!y... 

dele tamb ém lenho recebido durante 11 participaç(io dtreaa e agora. pois que, não estou no 

Executivo em fu nções principais. o acompanhamento. a amizade, a consulta e p()r l~ 
leria que desde já deixar expresso na acta a minha adm i~ução que não é de hoj e. nem de dois JfI..< / . 
aI1O.f . é de 1'0101":'.1' ou qu inze anos e p ort ant o aco mpanhei tod o o p r oc esso que se desenvolveu e.:,t5 
com a Freguesia e fi zemo-lo nessa época o melhor possível. E quando se disse que, a 

Fregues ia é nova e quando se começa há sempr e imensas dificuldades. tip rf'CISO Iraçar uma 

orIentação. uma estratégia. priorizar o que é mais importante para que a Freguesia l'a 
acompanhando as outras freguesias ao lado. Eu pel/so que, a Freguesia de Santa Joana 

conseguiu apanhar verdadeiramente o barco. mesmo cOlI/ra a mare e era aqui que eu queria 

chegar. O Sr. Presidente da Junta, outros antes dele e depois ele essencialmente, que e quem 

está neste momento também na proa desse barco que aqui foi ref erido, remou contra amare, 

remou contra a corTl'nte, remou contra 0 .1' ventos t ' conseguiu aquilo que está à vssta. merece o 

nosso louvar, merece a nossa homenagem. isto obriga-me a dizer que se as Câmaras 

anteriores, do DI'. Girào Pereira e a Câmara do Prof essor Celso não tivessem também 

remado contra o more, contra os ve ntos, o que não leria acontecido 110 Concelho de A~'ei ro. Eu 

peço desculpa de ter que ref erir isto mas. como se transformo u ou se traiufor mam estas 

reuniões p úblicas com 0 .1' Municipes, em (/ 1'(0 .1' purament e políticos, naturalmente que nós 

entendemos e tal/os perceberam o que eu disse, nmg uem leva a mal, mos temos que faze r J US 

àqUllo que aeve ser fei to. A minha homenagem, estas são as pr imeiras palavras ao Vitor 

Martins, àqueles que trabalharam com ele. que são fieis em /\'rmos de trabalho, em termos de 

entusiasmo. Vamos discutir a seguir as necessidades da Fregues ia. não basta enumera-Ias, .. vamos ouvir as palavras do DI'. Alberto Souto e depois vo ltaremos então a referirmo-nos aos 

trabalhos que estão na agenda. Era só para já aquilo que eu queria ref erir. " 

S r, Vereador Dr. José (,"onçah'es: "Apenas umas brev íssimas palavras para 

saudar todos 05 Municipes aqui presentes, agradecer-lhes o facto de participarem neste acto 

de reuniào de Câmara aberto portanto I I todosPpenso que e uma circunstância bastante 

pedagógica para todos porque permite ao~' Munícpes aperceberem-se de como func iona uma 

reuniào de Câmara. muito embora esta a,UuJlla digamos algumas particularidades pelo facto 

de ser uma reun i ão aberta. Queria dizer-vos que conheço relativamente bem esta Freguesia, 

porque sou oriundo de Santa Joana, vívi aqui bastantes anos, a minha màe lIi~ 'e na Presa e 

portanto. tenho lima reíaçõo de alguma intimidade com esta Freguesia. Relativamente à 
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'" ~· 11;questão da potiüco. eu queria apel/as fazer um comemârio. ,Vào tenho qualquer dúvida ql 

/0</05 os Alltarcas . indepe ndentemente da sua cor pol ítica. eSlà.o.pro!u/ldam enle empenhad sV 
no melhoramento das cOIUII(,x,1 de VIda das populações e eu diria at é, fa zendo lima !?eq /l~ 

refl exão. que o 25 de Abril l/ e alguma for ma e penso que todos estamos COl/s{'len~sso â 
permitiu alterar radicalmente as condições de vida das pessoas. Portugal deu um sl.I lt0 e;t) 

qualitativo e" orme. hoje o desafio político que se apresento perante Por/liga i é Q de apanhar o 

n ível de desenvolviment o europeu que é uma referência. que é o espaça pol ítico onde Portugal 

se integra e este sonho de chegarmos aos níveis de desenvolvimento da Europa mais rica é 11m 

sonho que só se tornou poss ível porllue /lOSVIvemos em democracia . Portan to. a democracia fi 

indubitavelmente um regtme com potencialidades substancialmente maiores além de 

ef ectivamesue a democracia por muitos defeuos que tenha e lem muitos naturalment e, ser um 

rrglmr absolutamente diferente do ponto de vista qualitauvo , do pon to de \'ISIO da 

rentabilidade das realizações sociais. Esta Câmara que é o primeira Câmara sociatu ta no 

Concelho de Ave íro lem naturalmen te uma Juventude que enatural e eu gostaria de sa lientar 

que fi esta é a minha sensibittdade, nós lemos apostado de for ma decisiva no melhoramento da 

performance da CJmara. no modemi raç ão das suas eslruturas e, evidentemente, /s10 é um 

aspecto que 111l' parece [undamental , nós não pode mos ter. ,,('m lemos, uma poti nca diferente 

com as J lII l1flS de Freguesia em f unçâo da cor polít ica lcgiuma das suas populações, A 

Câmara tem obrigações perante todas os poputaçôes e a poputoç âo til' IOdos os Freguesias 

portanto. evidentemente que o nossa responsabilid ade é til' ajudar de [arma equilibrada e de 

acordo com as possibil idades e os meios que a Câmara disp ,jt' e eu quero-vos dizer que hoje 

em dia um dos aspectos mais importantes da luta das Autarquias em relaç ão ao poder político 

glohal é j ustamente reivindicar mais meios fi nanceiros para as Autarquias. São as Autarquias 

que estão filais prol/mos das poprllaçÕ<'s, é para as Autarquias que tém sido transferida s cmía 

vez mais responsabilidades em lodos as domínios. mos é fundamenta l também que as 

Autarquias sejam dotadas dos meios financeiros que lhes permllam dar resposta a essas 

responsabttidades que o Poder Central tem passado progressivamente para as Autarquias 

Terminava agradecendo Il enorme hospitalidade do povo de Santa Joana e queria manifestar a 

minha lotai disponibilidade enquanto Vereador paro contribuir paro a resolução de todos os 

problemas individuais que possam ter tania mais que, sendo vereador com o pelouro das 

obras pamculores. enho uma Inten'Cnçüo muito directa ao n ível de problema s que são por 

natureza particula res individuais mas, que não deixam de ser problemas absolutamente 
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essenciais pa ra o melhoramento da qualidade de vida das pessoas . tíuito obrigado , pela V05:1.. 9... 

presença. " . K 
Sr. Vereador Jaim e Borges: "Chegou a minha l'e2 de desej ar uma hoa tarde ~ 

lodos. Niio vou fazer aqui um discurso potíuco mas queria deixar só duas pâJ~ à ~ 

população de Santa Joa na, que é também uma pop utaçdo Aveirense. Embora seja Cagareu. sei ~ 
que os municipes de Santa Joana são acima de tudo Avelre nses_ Como Vereador dos peio uros 

que todos conhece m, lenho proc urado um conlacto o mais possível JUI1 /o das Associações 

Culturais, Associações Desportivas . tenho tido um contoclo directo também com a Educação. 

com as Escolas , para quI"programas úteis sejam desenvolvidos. Nestes dois anos de trabalho 

procurei que tudo esteja bem integrado e possa m O mais possível estar satisfeitos com o 

trabalho realizado pe la Câmara, Peço a todos que quando precisarem, me encontro à 

diSposição para dese nvolver iodo o trabalho que achem útil, po rque todos merecem ter uma 

boa qualidad e de vida. Muito Obrigailo. " 

S r. Vereador Eduardo Frio: "Bem. irei então também dizer algumas palavras, 

antes de mais saudar -vos e agradecer-vos a vossa presença e aforma como nos têm recebido 

nestes dias em que temos estado em Santa Joana apesar de, muitos de nos estarmos aqui 

bastantes dias durante este ano e meio. Quero lambem referir que , e agora também é uma 

questão mais pol ítica, as questões da pa rticipação e de construirmos lodos em conjunto o 

nosso futuro coiecnvo, são para IOdos nos e para a Câmara Municipa/ de Avéro, essenciais 

indepe ndentemente dos partidas a que pertencem, E nesse q,uadro quero ref erir que um dos 

grandes desafios que eu penso que existe para Santa Joan a e para Aveiro é fazer Santa Joana 

cidade, o que no meu entender neste momento já é. Santa Joana é cidade de Aveiro 

eventualmente e administrativa mente não será mas penso que lambem a curto prazo virá a ser 

Estamos então neste momento a tentar vencer alguns desafios de qualificar algum 

equipame nto urbano que lemos em Santa Joana, alguns equipa mentos que aqui foram 

referidos , que já foram identificados, há bastante tempo que tinham de ser construidos. penso 

eu que, mesmo hoje durante esta reunião de Câmara, algumas dessas situações poderão vir a 

ser clarificadas e serem apresenta das algumas das soluções Jápara alguns desses prob lemas 

de ordem de planeomemo e de ordem de equipamento . Era isto que eu vos queria dizer , nos os 

da cidade de Aveiro e eu aqui lenho incluído sempre Santa Joa na cada vez mais como Aveiro. 

lemos de trabalhar em conjunto de forma participada, os eleitos ouvin do os eleitores , de forma 

a que o nosso futuro conjunto e cotecttvo seja melhor. Muito Obrigado .. 
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Sr Vereador Efl/:.· Bc/miro co u~o : Em pr imeiro lugar, eu quero começar ~ 

pedir desculpa pelo meu arraso, de fa c/o motivos profi ss ionais obrigaram -me a estar ause n l~/ 

dur ante algum tempo . mas gos tava também de da r uma palav ra porque Santa JOI.ma é um~ 

Nr LI. 

Freguesi a que eu conheç o bem nas Junções que Já desempe nhei na Auw rqu ia e {em de j acl"'---:l:

uma opiniào própria , eu nào acho que Santa Joana sej a mais uma Freguesia d~1I a-./ 
acho que Santa Joana tem vida própr ia, eu acho que Santa Joana de facto , deve pensar o seu ~ 

futuro de uma for ma ISolada da Cidade. deve consnnar, se calhar, o seu pr àprio design o 

estratégico, tem uma comunidade muit o ocnvo , tem uma cult ura e um desporto mu ilu actívos e 

essa acnvidade toda . essa identidade pró pria não deve ser confu ndida com a cidade. do meu 

pom o de vista. tuo tem de se reflecnr , obviamente no estilo da gestào , deve -se refiecnr do meu 

ponto de visto no tecido urbanístico e embora , Santa Joa na seja já uma freguesia limítrofe da 

cidade nào deve deixar perder a sua ídemid ade e de ve claramente distinguir-se atrav és de 

uma estratégia propr ía de desenvolvimento deste centro urbano que, obviamente, estando 

llgado e sendo periférico da Cidade de Alieiro nào deixará de ter as suas relações ao nível das 

acessibilidades, dos transportes. dos equipamentos. das ligaç ões I'iárias e urbanas que 

obviamente têm que se ent recru zar com a cidade . Gostava de cumprimentar lodos e JI'sC'Jar 

que esta Presidência Aberta -já agora um par ênteses. um nome que eu contesto, acho que isto 

leria de fac to que ser uma Câmara Aberta e nào uma Presidência Abena : se torn e unl que do 

resulta/lo desta visito. desta apr oximaç âa entre os políti cos e li população t' as Instituiç ões 

possa l'Ir a resultar factos concr etos, obras concret as. proj ectos concre tos q/le querem os ler 

realizados a curto prazo. Muito Obrigado e faç o votos que t'!i/a Fregue sia continue na senda 

de dese nvolvimento dada à população que tem, o Presidente de Junt a qu e /cm e a acnvidade, o 

dinámico que tem 0 0 nivet social nas suas Associações, nas suas Instituições Locais , na sua 

vuta pr ópria que prl ach o que deve continuar a ser pllRnada . 

D" seguida, o SI', I'residellU fez a seguinte intervenção : "Depois de tudo o que 

0111'ie sobretudo depois de tudo o que vimos ao longo destes dois dias vale a pena de fa cto. 

I lIIlt'S de nuns, sub linhar como aqui fo i feit o petos meus colega s do Executivo, a enorme 

hospitalidade. o carinho e a a/e llçào como nos receberam . o enorme sentido critico também , a 

consciéncio C/lle as pesso as t ém das carências da sua terra. os se us proje rtos. a clareza com 

que o fa zem. as pessoas sabem o que quere m em Santa Joa na e f eíizmeme como tamb ém aqui 

foi frisa do 1/0 longo dos anos nào obstant e difi culdades I'árias, tens ões inte rnas que todos 

conhecem os, escassez de recursos e l/e meios humano s também qualificados para desenvolver 
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os proj ectos c.,omo. todos gostaríamos ao.. ritmo qoe gu"odo mai A acnvidode desta Joa,,'fljI-L / 
Freguesia tem sido not àve í e tem merecido a confiança das populações por ISSO . Não houve e~ 

gostava de dizer I SSO de uma fo rma mllllo evidente. mUIIOclaro. nunca haver á do parte deste 

E.H?CuIIVQ e não si nto isso da pa r/e de nenhum dos meus colegas . qualq uer disc:-im i~~ 

políti ca qual/do esta em causa o bem estar e o progr esso das populaç ões Eu din~ 90'-'Aí a/ 
das nossas reuniões. (ias decisões que tomamos são por CO Il5 t ' /lSO po rque [el izmeme temos um ~ , 

Executivo for mado por pessoas que nessa mat éria tem uma enorme consci ência cívica e 

pública e não f azem discri minação po lítica em funç ão das tlifere Mt's sensibilidades Quando 

lemos diferenças de pr incípios, discu timos, conversa mos, troca mos, debatemos as nossas 

ide/as mas. um projecto que é bom para Aw iru, ou para Santa Joana ou para as outras 

Fregues ias, é bom mdcpe cde ruememe das sensibihdades e conseguimos chega r rap idamente a 

consenso sobre ISSO. OS ventos sopram do lado de Soma Joa na, eu diria, e vdo soprar sempr e, 

vào soprar com mais fo rça e com mais intens idade a favor de Santa Joa na se 1/0/11'('1' li /111 

concertarão qm: o Sr. Presidente da Junta hem aludiu e que enco ntra toda a receptividade por 

parte desta Câmara. é por isso q/le est(llllOS no pohtira como li Sra. Vereadora Ora Maria 

Antónia lembro u. Só fa z sentido no pont o de vista de estarmos na polít ica e fa zer pol ítica séria 

se for paro sen'ir as populações e se for para resolvermos os seus problemas e se u vento vier 

mais da esquerda ou mais da direua, os vemos da esquerda e os ventos da direita trazem 

coisas boas e coisas más e o nosso trabalho aqlll é de saber pór o vela de feiçã o para que se 

filtre m as coisas boas e se deixem as tempestade s I/( ' lado, aquelas sobret udo que são est éreis 

porque também há tempestades que são saudáve is que têm de-se travar e que são boas pllm o 

desenvolvimento e para o progre sso. Querlll dizer que. o Sr. Presidente da Junta queixa -se que 

nós fazemos po uco e é verdade. nós fa zemos pOlICO. nós gostaríam os de fazer muito mais e 

estes dias têm servido pura /IIostrar, para confirmar que há de facto ainda muito mais para 

f azer e para sentir isso muito mais â jlo r da pe íe, eu diria que vamos sair daqui ao fi m destes 

dois dias e meio com muito mais vontade de fazer, muito mais motivad os. Estar fia pot ínca 

ganha muito mars sentido, depois de termos visto netoo que há poro fazer. Mas apesar de 

tudo, fomo s fazendo alguma coisa e eu gostava de lembra r que as opor tunidades de comunicar 

n ão são assim famas porque, devem lembrar-se que nós temos 14 Freguesias e que este 

exercício de avaliarmo s as carências e as necessida des de todos e procurarmos responder. 

deve ser nndnphcado por 14. Os Presidentes da Junt a que fo ram dei/os pe lo PS são os que se 

queixam mais, se calhar estão mais â vontade mas são os que se queixam mais e po rtal/to, 

queria que fic asse hem claro que /l ÓS proc uramos chegar a todas /IS Freguesias 
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independentemente das diferentes sensibilidades. porq ue é essa a fo rma que lemos de ~;( / 

Mas queria lembrar unias coisas que apesar de tudo COl1seg UII1W,f [azer em Santa Joana. E't-t'( 

matéria de 501WOIIl('II/O esta Câmara, que ainda não f ez meio mandato, Já gastou cento e dez 

mil contos na Freguesia de Soma Joana e o Sr. Eng. o CWW5 pod er áfa zer o po nto da ~ 

em relação aos projectos que." mos paro o , u",um, " 'u e ' .S/ãO adjudica dos. sa/vk ro., mais W 
cento e tal nul contos de obras de saneamellto na Freguesia de Santa Joana e portanto l.? 
estamos a começar pela satisfação das necessidades básicas das peSSQlJ.S que é hab ítoçéo, 

saneamento e trabalho que f elizmente nâo vai fa ltando em AI 'ri m . Pavimentações também se 

pagaram talvez, sessenta mil contos. de pavimentos que est ão à vista. A Freguesia de Soma 

Joana fa z neste 1II01lll"IIto inveja a muitas outras, É cloro que há muito trabalho para faz er e 

ainda hoje. o aU/O<:ilrro teve dificuldade em passar nalguns estradôes que estão por f azer mas, 

algumll coisa f oi feua . Aju dàmos através da aquusç ão de terrenos. a desbloquear a conslnH;âo 

do Colégio D. José I que visitamos ontem, que é unta escola de grande categoria. talvez das 

mais bonitas e doqoeíos que lem melhores condiç ões1/0 Concelho de Ave/ro. estou convencido 

que SOIl/(/Joana pode orgul har-se da escola que tem, que como sabe m é uma escola privada 

segulI1do o ensino oficial, mas também aí. a Câmara teve umu tmerve - çõo decisiva para que a 

eseu" l pudesse começar o uno tecnvo a tempo e para que as obras se pudessem faze r a tempo 

Delegámm campetéecías no Sr. Presidente da Junta , ele acha que foi tardia mente e tem razão 

porque as verbas f oram chegando aos poucos mas eu creio que vamos chegar ao fi m deste <HIO 

COIII il sansfaçào de poder dizer a lodos 11I1 Assembteía Municipal que nunca se transf eriu 

/111I/0 dmhe iro pura as Juntas de Freguesia CO/110 este mIOi1loba/mente considerado. O Dr 

José Gonçalves lembrou e bem, seria bom qUt' as Freguesias tivessem milito /II/JI S' 

possibilidades financei ras porque a relação de proximidade e conhecimento dos problemas é 

absolutamente decisiva para que eles possam mais eficient emente ser resolvidos Trouxemos 

para Saulo Joana uma das pontas de lança do projecto Ave íro Digital. em que Aveíro é 

pioneira em todo o pais e está já instalado o proj ecto DigiBa irro e o DigiPraça vai lambem 

começar a f uncionar, fal ta apenas resolve r duas ou três questões e por tanto. como 10</0$ nós 

sabemos os nossos jov ens ellfram nestas coisas muito man f acil mente do que nós, não 

qlllUlnO$que Santa Joana ficas se de fora deste processo de modernização e generali zaç ão do 

uso das nOI'(1$ tecnologias que está a ser um sucesso em Aveiro e quando digo AI'f'lfOestou a 

dner também Santa Joana. vai ser um stlCeSSotamb émem Santa Joana. Deixem-me recordar

\ 'OS' também que um dos investimentos estratégicos para o desenvolvimento de Al'eiro e 

emblemáticos desta Câmara. que tem neste momento o profecto ad./udic(J(lo. é o PIlI'ilhào 
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Muttiusos e que fi ca situado lia Freguesia de Santa JOIm:! Isto tem ~'e' co 

desenvol vunento de todo o Concelho, tem a l't'r com a tat integração da Freguesia de Santa 

Joana no meio urbano. sem perder as suas caracter ísticas pr óprias como dizia ali o Eng.° 

Beímiro não tem que perder . agora tamb ém não há raz ão nenhuma para que eSle~4 
pare q'" ;'''10 .<01",&, de continuidade "00,, porque ela, de facm "ào " '''em l á , 50"'06 
Joana [em privilégios l/e ler uma população heterogênea. alguma com dificuldade s. outra com / 

bom nívet l/e vutae é bom que seja assim, que não estig matizemos as Freguesias e que em 

todas elas seja possível re UI/I"' uma população heterog ênea. Conseguimo s desenvol ver ao 

longo deste 0110 também o projecto do Centro do Dia do Centro Social de Santa Joana, que 

irã aqui ser apresentado hoje, que era também uma aspiração al/tlga, conseguimos aos poucos 

Ir fa zendo alguns melhora mentos nas Instalações Desportivas da FIDEC, o que lá esta, o que: 

estivemos a visitar ontem é muito po uco, é pouco para as ambições qlle lemos e pa ra a 

qualidade das Instalações Desportivas que achamos que Santa Joana merece e em conversa 

com o Sr. Presutente da JIIIIWestamos de fact o a avaliar IIIUIIO hem o 111'0 de tnsta tações 

Despo rtivas com que vamos dosar Santa Joana. Apesar disso . qms emas ir resolvendo os 

prohlemo s e a FIDEC eslã rejuvenescida, estã outra rez a movimenta r IIIUilOSjOl'C'I/S e é muito 

egradàvel ver que aquela zona, aquele pa rque desportivo que esta va ao abandono, está a ser 

revuali zado. Bom, po rta/lia. Irá muito para f azer e perdoem-me ter lembrado estas ('oisas mas 

não oucne que ficasse m com a impressã o que só agora é que nos temhr àmos de Santa Joana e 

também não quero que fi quC'm com a impressã o que, lodos os problemas l'àOfi car resolvid os 

porque como aqui foi bem frisado , o grande desafio destu! Presidências Abertas é o dia 

seguinte, é nos lermos a responsabdidade, (1 capoctdade lécnica co m (1 modernização dos 

ser"iços. com (I sua progressiva operacionalidad e de darmos respostas às expecta tivas que 

criamos com estas Presidê ncias Aherlas. Milito Obrigado " 

PERÍODO DE IN TER VENÇA' O no PUB LI CO 

Segu idamente, o Sr. Presidente deu a palav ra, pela seguinte ordem, aos municipcs 

presentes e que se inscreve ram para colocarem as questões que se seguem 

Sr . DI'. Joaquim Jl arq/les - Enquanto membro da Assemb leia Municipal, colocou 

algumas questões ao Executivo Munici pal. subscrevendo as palavras do Sr. Presidente da Junta 

de Freguesia. Chamou a atenção do Executivo para a questão das pavimen tações . que de facto 
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foram feitas em ruas que eram fundamentais, como por exemplo na Rua ~inhos e R ~';~ /'" 

So lposto, entre outras, mas que resultaram de um pro tocolo assi nado pelo anterior Execut ivo daLl;" 

Câmara com delegações de competências na Junta de Freguesia, que foi subscrito ~-4 
" , ~ 

devida mente " ton u, do pela Asse~b lCla de Freg uesia de ent ão para a Te, a hzaç,ãO dessa s obras. $f 
Quanto ao saneame nto, na sua opimào conunua tudo na mesma, o que fOI fCItO Já estava "ê' , , 
programado ha murro tempo e espera que de fac to este não tenha sido um "compasso de 

espera". Q ue nos pró ximos dois anos após a reali zação desta visi ta , esta freguesia não conunue 

a sofrer na pele o facto de ler sido uma freguesia muito viva, trabalhadora e batalhadora por 

aquilo que pretende para a sua população 

SI'. SI'''Qjim RQd,.igllt"s M ir im J,.. - Residente na Rua do Freitas, aludiu aos 

problemas que se verificam na zona onde reside nomeadamente, o escoamento das águas pela 

via publica e não pelas valetas e a inexistência de saneamento básico. porque os esgotos ainda 

correm para um ribeiro a c éu aberto com os perigos daí inerentes para a sa úde publica. sendo 

um problema ainda mais grave por acontecer tão perto duma escola primária - a Escola 

Primaria dos Areais. Em seu entender, esta necessidade é muito m.ais premente do que a 

construção do Lago Junto à Fábrica Jer ônimo Pereira Campos 

O Sr. Presidente esclareceu que este arruamento faz parte do objecto de empreitada 

de saneamento que vai ser adjudicada proximamente, E mais disse. que o objectivo politico 

desta Câmara é servir 90% da população até ao fim do mandato e embora seja ambicioso. o 

Executivo está convencido de ser capaz de o atingir. 

S,.u. D. A uro ra J fa ,.ia d/l Fonseca - Residente na Rua do Viso em Santa Joana, 

colocou o problema de há mais de um ano o seu pai ter solicitado à Junta de Freguesia que 

procedesse à abertura de um arruamento junto a um seu terreno de forma a possibihar a 

constru ção dc habitações para os seus três filhos, tendo cedido uma parte desse terreno para a 

realização da estrada. Acontece que os terrenos já foram rasgados em Novembro e ate hoje. não 

construíram os muros c a dita est rada ainda não existe, tendo inclusive resultado problemas 

com vizinhos que estacionam os carros na Rua Vasco da Gama impedindo assim, o acesso à 

sua residência. Mais referiu que é sua intenção apresentar um projecto de loteamento para 

aquela zona, onde agora nào é permitida a construção, entendendo que deve ser alterado o 

PDM nesse sentido, 

o Sr. Presidente disse que a Rua foi aberta e o Executivo comprometeu-se a fazer o 

muro, mas houve um problema com a feitura do muro porqu e o concurso que tinha sido 
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lançado leve de ser anulado e foi reaberto novo concurso . Neste rn ~ Jtisdto, estão os muros 

adjudicados e portanto essa obra vai começar dentro em breve . Mais disse que no plano d 

actividades des te ano esta incluído o as faltamento dessa Rua. Quan to à viabilidade de 
construç ão. o Executivo tomou nota mas não faz qualquer promessa porque tudo vai depender' 

da revisão do PDM. v/ 
SI', Ag ram an /(J da Cunha - Denunciou o facto de nesta Freguesia existirem ~ 

terrenos que es tão divididos por uma vala que foi desv iada por conveniência . o que onginará a 

localização das casas numa freguesia e os terrenos noutra 

Sr a. Jf aria da Graça Vieira Rodrigu es Si/i'a - Mostrou a sua preoc upação 

relativamente ás condições em que se encontra a Rua da P iIZ, por esta ter uma parte por 

pavimentar. nào ter iluminação e servir de despojo a lixos, pelo que apelou ao Exccut ivo a 

resolução destes problemas. pois é sua pretensão construir uma moradia nesta Rua tendo já 

feito um pedido de informação prévia à Câmara Municipal sobre a viabilida de deste projecro 

Sr. Mana el GOllçalves Am orim - Residente no Bairro de Fátima. também levantou 

o problema do escoamento das águas pluviais e da falta de saneame nto. advertin do também 

para a degradação do prédio onde reside. que se encontra em situação de perigo iminente. 

Quanto a esta última situeçâo. o Sr. Presiden te disse que dever-se-á prim eiro falar 

com o senhorio para a efectiva resolução do problema 

Sr. / Jau /o Emanuel Pereira MQ r,in .~ - Estando a construir uma moradia na Rua de 

s. Brás no terreno anexo à Fonte com o mesmo nome co meçou por mostrar o seu 

contenta mento relativamente à iniciativa de recuperação des ta fonte, tendo de seguida. 

questionado o Execu tivo sobre a eventual mudança da mesma para outro local. Outro problema 

que referiu foi o facto de existirem ali também uns tanques bastante degradado s que colidem 

com o muro de vedação da sua habitação pelo que pretendia saber o que se pretende fazer. O 

Sr. Presidente da Câmara esclareceu que já houve mudança de várias fontes e que relativamente 

a esta não vê qualquer inconveniente. desde que este procedimento não provoque alterações 

nos hábitos das populações. embo ra seja necessário antecipadamente um estudo rigoroso antes 

de qualquer decisão . Sobre os tanques informou que iria providenciar um est udo. 

Sr. Elias Branco S imões - Residen te na Rua das Cavadas , coloco u o prob lema de 

nesta Rua haver necessidade urgente de obras de co nservação, tendo já alertado o Sr Pres idente 

para este facto através de carta envia da a 18 de Fevereiro do corrente . Como não obteve 
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têm culpa de tudo. O bviamente que o Execu tivo CSI aqui para serv ir as popuTlil,foes, por isso, 1_ 
pede o benefi cio da dúv ida, pois ainda está a meio do manda to. ~ 

Sr. José Gon(u h·es Vinagre - Aludiu a um problema provocado rorum jardim«
 

com relva que se localiza ju nto à jane la do se u apa rtamen to situado no Bairro Socia l do Caiã
 4 
Como no Inverno o solo não conseg ue absorver todas as águas que ali se acumula r cluindo A / 
as águas do terraço do mesmo prédio que são canalizadas para o mesmo jardim, isto toma a c.;.?) 
hab itação deste mun íci pe propic ia à humidade. Refe riu a inda qu e em frente aos outros prédios 

o jardim foi substituído por um trabalho em pedra. pelo que pede para que seja tomada 

reso lução idênt ica rela tiva mente ao seu caso. Col ocou outro problema que tem a ver com a 

loca lização dos conteruo res do lixo muito peno das j anelas dos quartos e pede para que seja 

possível o afastamento dos mesmos contenrores ou outra so lução que ev ite es te inc ômodo 

Sr. Af tlll ut'/ Fer nanda Frman âes - Residente no So lposto , alertou o Execu tivo 

para o bras imperfei tas que rcm presenciado, nomead am cnre na Rua /0 de Afaio um/c os 

proprietári os foram obrigados a altera r as va letas para ev itar li ac umu laçã o de água s; na Rua 

Luis de Camõ es. no cruza men to a norte do Col ég io D. José I, o trânsito é complicado e 

propic io a acidentes por isso propôs a construção de uma rotu nda para a resolução do 

problema. Propôs ainda a alteração da c ircu lação para sentido único, na Rua da Qu inta do Gala , 

no Solpos to . 

Sr. João C/aro - Coloco u vários prob lemas que se veri ficam no Bairro do Caião 

onde reside . nomc ada r neme, que só foi possíve l a iluminaç âq na Rua Pedro Alvares Cabral 

depo is de mu itos pro testos da pop ulação . O passeio do lado contr ário às habi tações cont inuas 

desta rua continua por concl uir, c este está a monte co m ervas, silvas, lixo e a única coisa que 

se fez foi a coloc ação de algumas árvor es, que em sua opinião foi con sequência de uma 

audiência que este mun icipe leve com o Sr. Vereador Edua rdo Fe io e lambem com o Sr. 

Presidente da Junta de Freguesia . A ex istê ncia de cin co co nten tar es do lixo sem o mínimo de 

higiene, quando es tes deveriam ser di stribuídos no próprio bairro ou que se pro videnci e uma 

limpeza com menos intervalos de tempo. Na Rua Vasco da Gam a, ou sej a na Rua Princ ipa l, 

não existe cont ro le de velocidade pelo que seri a oportuna a co locação de lombas nas en tradas e 

saldas, para que o trânsito se faça mais devagar. Mais vigi lânc ia policial e co locação de duas 

passadeiras para peõe s e uma cab ina telefônica. Na Rua Pedro Âlvares Cabral nas entradas para 

os dois bairros há necessidade de bancos de ja rd im para os idosos, o que lambem co ntribuíra 

para eliminar o estacio namento dos automóve is em cima dos passe ios . Manifesto u ainda o 
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anseio de que a Câma ra Municipal de Avei ro envie periodi camente funcio)td;os para limpar cf 
tratar o 1ardim c não só quando há festas, com o se veri fico u nestes d ias por ocas ião ~ 
deslocuçâo do Executivo à Freguesia. . ~ 

Sr. Rogério Alexandre I.eu' - Relatou um caso já do conheci mento do Executivo ~ / 

~t~n i c ip al •.re l a c ion~do com a es pecu lação imobi liária que també m se sent e em San ta Joan a ~ , 

hoje em d ia . POSSUI um terre no de ixado por herança , localizado na Rua Noss a Senhora da 

Piedad e, lendo pedido info nna ção prévia à Câ mara Municipal para con strui r habi tação para uso 

próprio nesse terreno, à qual obteve resposta favo rável, tendo havido licenc iamento da ob ra 

falta ndo jun tar a esta licença uma auto rização de uti lização do domín io hídri co porque no local 

passa uma vala. Só que seg undo a Direcção Regiona l do Ambiente da Zona Cen tro em 

Coimbra. o terreno encontra -se em Reserv a Eco lógica . quando nesta Rua existem hab itações de 

um lado e de outro do terreno, não con cordando e não compreendendo assim. que es te terre no 

seja o ún ico da Junta de Freguesia , a ser considerado zona verde. 

O Sr. Presidente lamentou o facto de ter s ido dado licenc iamento á ob ra por pan e 

da Câm ara quando se tra ta de uma zona que faz parte da REN . A soluç ão para o caso passari a 

pe la revisão do PDM mas a sensibilidade do Exec utivo pass aria antes pela marcação de uma 

reunião com caracter de urgênci a com o Direct cr da Reg ião Cen tro da Dirccção Gera l do 

Ambiente no senti do de ve r se, dadas as circu nstân cias concretas do caso que foi exposto, será 

pcssive ) encontrar uma out ra solu ção. 

Sra . D, ,ü t: I'IH/; O dr A lmeida Ma rcelino - Veio jques tionar o Executivo sobre a 

situação da sua habita ção que se loca liza junto ao Co lég io D. José I, porque em breve irá ser 

imp lantado o polid csporuvc e por isso , es ta municipe terá que se r desaloj ada 

O Sr. Presiden te disse que logo que poss ível irá ser con tac tada pelo Executivo para 

se encon trar uma so lução para o seu caso 

Sr. Francisco MU/lue! Lopes - Residente na Rua 21 de Julho na Patela levantou o 

problema de já ter ale rtado a Câmara Municipal anteriormente para a resolução das anomalias 

decorrentes das fortes ch uvas de Setem bro último. por terem provocado inundações na sua 

habitação. So licitou a ajuda da Protccç ão Civil para o escoa men to das águas pluv iais , que só 

foi possível atra vés da abertura de um espaço para o efe ito, ten do nesta pres idência abe rta 

chamado a atenç ão do Executivo mais uma vez para a reso lução do prob lema . 
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Sr. TI'Urónül de Pinho Vieira - Veio expor um problem a que se venfica h â mUltoifl 

an~ s, no aqueduto que .se localiza na Rua do Freitas. que não tem capacidade suficiente, d an (~/ 

origem muit as vezes a Inundações nas habitaçõ es que ali se si tuam . U 

.'Ira, n. Maria de Ot íveira Couteiro - Morador a na Rua de S. Bras e~ 
Capela com o mes mo nome, veio também coloca r a ~UeS !àO de ~ sua habitação ser tamb ém Â/ 
afectada por inundações quando se verif icam más co ndições c1imaten cas. Y 

O Sr. Presidente comprometeu-se a verificar estas situações. 

Sr. Neh ofl A iI 'f!5 F err ei ra - Residente na Rua da Sofia , co loco u o problema de ter 

um processo na Câm ara Municipal há dez anos para efeitos de construç ão nesta Rua e que a 

resposta que recebe sempre pela morosidade do projecto, é que ela se co nsubstanciá na 

obte nção de es tudos fundamentais prévios ao licenciamento da mesma construção. Solicitou 

por isso ao Executivo a resolução do seu caso. Levanto u ainda o problema da necessidade de 

alcatroar e afastar a estrada , do cami nho de ferro , pela sua perigosida de, uma vez que é 

utilizada por estudantes residentes no Caiâo no acesso ás Escolas. Salie ntou a inda o problema 

de nào haver uma passag em para peões no cru zamento entre a "Policlfnica" e a "Sh ell" qua ndo 

é extremamente necessário . 

o Sr. Presidente disse que o Execu tivo está sensibiliza do para a necessidade de 

arranja r a estrada para lela ao cam inho de ferro, bem como , para reso lução do processo deste 

municipe. que se prolonga há dez anos 

Sr. Amaro /''>'I".(' s Vare/as - Co locou o seguinte prob lema: Construi u um 

Armaz ém na Rua Gago Co utinho onde até á data, não hav ia qualquer outra const ruç ão. Há 

pouco tempo fizeram uma moradia nesta Rua, ond e não foram feitas valetas para o esco amento 

de águas c por isso estas inundam constantemente o referido arma z ém. Por isso, solic itou ao 

Executivo para que proceda no sent ido de resolver o problema , tendo j á lei to tamb ém o mesmo 

pedido á Junta de Freguesia, no qua l expr essou a urgência em ver ° probl ema resolvido mesmo 

quctal seja feito a suas expensas. 

Sr. Pauto Pill1lil(1 - Colocou ao Executivo um problema que afecta dois terrenos de 

cultivo de seus pais, onde tanto por um lado como pelo outro, passam duas va las hidráu licas 

Da extrema o proprietário do terre no não faz a limpeza, o que tem dado origem a inundações 

frequentes quando chove, estragando as cu ltura.s , A outra parte a seg uir é no terreno junto à sua 

casa por onde passa exac tamente a va la hidráulica cujas limpezas devidas não são feitas. 
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o Sr. Presidente da Junta de Freguesia :;:s~ que f:estes c~: si::ações' satl n 

apreciadas pc/a Hidráulica q.ue dá um prazo para. a hmpeza ser feila pelos co nfinan te~,.c~ 
cont rario, ma nda limpar e depo is debita os CUS IOS . 

Dr. Joüo Alfredo Figu eiredo Duarte - Agradeceu as palavras do Sr. Presidente 

Câmara referentes ao Colégio D. José 1, bem como, ao Sr. Presidente da Junta d(.Freguesia A / 
pelo seu empenho nesta obra que tanto tem dignificado a freguesia de Sant a Joana como o 'Cf) 
concelho de Aveiro . De seg uida, cham ou a atenç ão do Sr. Presidente da Câmara para um 

conjunto de questões cuja resolução depende da colaboração do Executivo. Salientou a 

pretensão de ser construído um parque desport ivo para a prática da Edu cação Fisica, mas os 

terrenos para esse efeito, estão afectos à RA.."J e como tal não é possível concretizar este 

projccto tão importante para a Freguesia, mas particularmente r ara os alunos do Colégio O 

José J. Nesta zona não existe um colectcr de águas pluviais. quando chove a estrada fica 

inundada e por isso no Colégio foi construído um colector inter no para rec olha das águas 

pluviais mas não mecanismos para encaminhar essas águas. Toma-se necess ário melhorar toda 

a zona envolvente do Colégio e há necessidade de arranjar a estrada principal e lateral; 

construir passeios; zonas de estacionamento para automóveis e bicicletas dos alunos. Há 

também necessidade de colocar passadeiras; sinalização que identifique a proximidade de 

Estabelecimento de Ensino e que delimite a velocidade na Rua Luis de Camõcs e que esta e a 

rua lateral sejam bem iluminadas. Apomou ainda a necessidade de em frente ao Colégio ser 

colocado um abrigo de refúgio para os alunos quando houver más condiçõe s chmat éricase a 

colaboração da Câmara para o arranjo do ja rdim envolvente a~ Co légio 

o Sr. Presidente afirmou que foram devidamente anotadas as carências apontadas 

para resolução dentro das possibilidades do município. 

Sr. Manuel Gonçalves de Oltvetra - Pediu a palavra para denunciar o facto de j á 

ter pedido cinco vezes audiência, para falar com o Sr. Presidente da Câmara, o que nunca lhe 

foi facultado, sem que para tal facto lhe tenha sido dado qualquer explicação. O assunto que o 

levara a marcar audiência dizia respeito a um problema num terreno que possui na Azenha de 

Baixo, acerca do qual tinha já falado com o Sr. Eng." Correia Pinto, mas até à data não obteve 

resposta 

O Sr. Presidente mostrou-se preocupado com esta situação, comprometendo-se a 

solucionar rapidamente o caso no final desta reunião. 
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Sr. Jo,!:!' Vai,.",,. - Que em representação d::~o rad: rcs da~o ~uro, v~L 
alertar P"" necessidade de se proceder à pavimentação da T" ",,, com o r ncsmo norne. ~ . 

S r. A UI:UIlO Pin Jlâro - Morador na Rua Cerej eiras . manifestou a sua conco rdância 

relativamente ao projecto do Eixo Estruturante e questionou o Executivo sobre o periodo 

tempo que ainda demora. para a rea l laçã ~ . ~ ,j deste p rojcc~o. Relativamente a is to, o sr.~sidente 

esclareceu que este assu nto iria ser debatido nesta reunião. (õ 
Este mun lcipe mostrou ainda a sua preocupação ror não existir um sistema de 

reco lha de res íduos sólidos na Fregues ia c ainda a necessidade de cria ção de passagens para 

peões na Rua da República, tendo o Sr. Vereador Eduardo Feio referido que o Executivo iria 

verificar ta l si tuação 

S ra. n . Teresa Paula San tos - Residente na Urbanização da Qui nta do Grin é. 

colocou os seguintes prob lemas: nos vários blocos da urban ização há fa lta de pressão nas 

torneiras; há necessidade de vedar a ci rcul ação de mo tos nos passeios e de placa s de proib ição 

de animai s na relva e o tratamento adequado da mesma; há aind a necessidade de sarjet as 

nalguns pontos da Urb anização. bem como , de infra-es truturas de apoio ao Bairro (ca ntina, 

biblioteca, ctc.) e ainda, o arranjo dos passeios destruídos 

Sr. Amõnta Lourenço Henriques - Em representação dos condó minos do prédio 

onde reside, sito na Quinta da s Laranj eiras, veio contestar o arranjo e man utenção do espaço 

público (jardim) envo lvente ao mesmo prédio que desde 1992 tem vindo a ser tratado a 

expensas dos moradores. quando esta obrigação é da Câmara Municipal de Aveiro. 

O SI. Presiden te disse que o sector de ja rdins da Câmara tem pouco pessoal, e 

embora Já tenha sido aberto concurso, há di ficuldade em recrutar pessoal. Sendo assim, irão ser 

transferidas verbas para esse efe ito para as Juntas de Freguesia e lançar-se-à concurso público 

para prestaç ão desse serviço, se necess ário. 

Sr. Dimas s t ieiro - Focou problemas que se veri ficam na Quinta do Griné 

nomeadame nte: a necessidade de limpeza das ruas, a reco lha do lixo, desbaste das árvo res e o 

abate c substituição de a lgumas, a existência de passeios dan ificados pelas raizes , bem como , a 

possível destruiç ão de caixas sanitári as inclu ídas nos referidos pa sseio s, e a existência de ruas 

no interior do bairro com bastantes de fic iências (buraco s. covas, ondulaçõe s, esco amentos de 

águas pluviais} 
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Sr. JoW! Luí.f Rei - Residente na Rua dos Campinhos, veio ~ cltJ a r o problema 

excesso de velocidade, péssimas condições na via , quer no seu piso quer no alinham ento os 

passeios, factcr es qu.e, em conjunto. estão na origem d e bastantes acident es d~ 
resultaram vários feridos e avultados preju ízos materiais. Por fim, este municipe suge riu a-iJ:' / 

colocação de semáfo ros. a reparação do piso e wn melhor alinhamen to da vra para a efecnva y 
reso lução do probl ema 

Sra. D. Maria t tetena Seiça Neves - Residente na Rua das Laranjeiras expôs a 

situação crítica em que se encontra a zona onde vive. Aponta como pontos urgentes de 

resolução, os segu intes: A rua de acesso à Quinta das Laranjeiras tem um piso muito irregular, 

com necess idade de um tapete para uniformizar o pavimen to, criando assim um bom 

escoamento de águas e evitando a actual acumulação de água no Inverno; o amamento 

anteriormen te referido necess itava periodicamente de ser limpo , ° que desde pelo menos há 

quatro anos não se verifica; a iluminação desta l ona é também manifestamente insuficiente e 

dadas as suas características é urgente uma actuação. por forma a que os municipes que nesta 

zona habitam se:sintam em segurança, sempre que circulem à noite; a localização do posto de 

transformação de média tensão na Praccta sendo de fácil acesso ás crianças (o que é 

extremamente perigoso ) e inestêtico, as linhas de transpo rte de média tensão estão localizadas 

sobre os telhados de " árias habitações , havendo mesmo postes de suporte das referidas linhas 

que est ão localizados TIOS quinta is das habitações, desconhecendo os respectiv os proprietários 

as implicações que poderão advir das elevadas tensões de transporte das correntes, que 

circulam nas linhas atrás referidas , e os mesmos constatam que há bastantes interferências a 

nível de equipamentos eléc tncos das habitações: há falta de conte ntores para o lixo quando 

nesta altura há tanta preocupaçã o com o Ambiente c, por último, a inexistência de depósitos 

para reciclagem 

O SI. Presidente comprometeu-se a falar com as entidades responsáveis para a 

resolução destes problemas. 

Sr. Fer nando Vieira ~ Residente no Bairro Social do Ca lão, veio alertar também 

para os problemas e necessid ades que se verificam neste Bairro. Mais concretamen te, para a má 

instalação dos co ntenta res; para a degradação do parque infantil; ausência de policiamento e a 

necessidade de criação de espaços para estacioname nto de bicicletas e motorizadas e também 

de uma Comissão de Moradores do Bairro. 
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' '' ''''0''0""' 01" """''',m de trabalhos; ~ " 

CRt\\',,: ÁO lU IH IAS t'S~ AÇ AS:'\ O P\SS ADI CO 1l.I.:....AM::!ll( it:.,\tI\OA 

~\~RAMll!f~....A...f.CLl!S.A : • Conforme informação pre Sl a(~ .A ~ 
Serviços :\1unici.pai.s compt:t.enI C ~ e após análise das propo stas solic itadas para a execução do ll!5 
trabalho acima indic ado , fOI dehb erado , por unanimida de, transmmr aos interess ados que a 

deliberação da Câmara vai no sentido de a adj udicação ser feita à Firm a ETE RMAR ...EMPRESA 

DE OBRASTERRESTRES E MARÍTIMA S, SA, pela quant ia d e um m i lhão e q uatrocentos c sessenta e 

um mil escudos, acresci do de IVA à taxa lega l em vigor. 

Mais foi del iberado que, caso não sejam apresentada s alega ções pelos concorrentes 

no prazo legalmen te es tabelecido, a adj udicação considera -se aprovada 

.l.!!'ilIMUJ::...IU ' SA(J!) E DF S r\ :S'L\J~: - O Sr. Presidente deu a palavra ao 

Sr. Vereador Domingos Cerqucira. que deu conhec imento da situação em que se eucorura o 

projec ro da obra acima indicada. referindo, nomeadamente , que o Gabinete de Arquitcctura do 

Munic ípio afirma que, em princípio , até ao fim do corrente mês, o projcc to es tará concluído, 

após o que se procederá ao lançament o do con curso para a respecti va con stru ção. 

~nu n F I IÇ AÇ ÃO n A ROT! !!\' IM p A 109 <r OI 'C! í~ 

DE SA :"<O T A IO r\!"!A: • O Sr. Pres idente deu a pa lavra ao Arq t". Responsável pelo 

Departamento de Planeamento que fez a apresentação da proposta de traçado , em estudo, de 

uma avenida que pretende estabe lecer uma ligação franca da cidade. com iníci o na E,N, 109, na 

conti nuidad e da futura Alameda da Forca-vc uga. até ao centro da fregu esia de Sar na Joan a, 

tendo o Sr. Presidente referido que se pretende que esta ligaç ão seja o ma is directa possível. 

apesar das condicionantes e compromissos existentes no terreno 

~OICQ :'Ii STR !'ÇÃO IW JJM Bl O Ç O II AB lTA('(():S\l l\Q 

CAlÁQ: • Face â carência hab itaciona l que se faz sentir na Freg uesia de Santa Joana, expressa 

no ofic io da Junta de Freg uesia, anexo ao respectiv o processo, a Câmara delibe rou, por 

unan imidade e de acordo com a informação prestada pelo DPGO M - oro , de 17 do corren te, 

abrir concur so púb lico nos termos da alínea a) do n."2 do art." 48," do Decreto-Lei n." 59199, de 

2 de Março. para a concepção/construção, a custos contro lados, de um Edificio Hab itacional no 
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Caião. sendo a respect iva base de lici tação no valor de sctente'e sele ml"nJes de escudos. ~7'::r-

acordo com a mesma informação técnica, foi ainda mformado que o edifico em causa prevê -r :> 
instalação de um ATL ao nível do rés-do-chão, sendo os restantes três pisos destina dos ~ 

habitaç ão. A 
C O" T R UC ÃO DE IJABl TAC .'O S()( · I AL.LM.ARAM:iilIA.~' -~ 

O Sr. Presidente submete u à aprovação do Executivo o teor de um protocolo a celebrar com a 

empresa Empreiteiros Casais, S. A. em Consórcio com Construcasais. Construções Européias, 

Lda.• esclarecendo que o mesmo tem como objectivo a resolução do problema relativo à 

construção de 12 espaços de garagem com arrumos, 4 espaços de garagens e 2 espaços de 

arrumes individuais, no Edificio do Centro de Saúde de Aveiro , no montant e globa l de trinta e 

cinco milhões c cem mi l escudos. Para pagamento deste montante, a Câmara entrega à empresa 

em causa dois terrenos , wn em Aradas com a área de 1772 m1 e o valor de vinte e quatro 

milhôes duzentos e trinta e um mil quatrocentos e oitenta escudos e outro na Presa, Santa 

Joana, com a área de 1325 m: e o valor de trinta e quatro milhões novecento s e quarent a e 

quatro mil escudos, destinados à construç ão, respectivamente, de 22 e 24 fogos para venda a 

custos controlados (C.D.H.) e respectivas infra-estruturas urbanístic as, podendo a Câmara 

exercer o direito de preferência para aquisição de 24 fogos aos preços estipulados pe lo INH c 

obrigando-se ainda a empresa ao pagamento fi Câma ra da quantia de vinte e quatro milhões 

setema e cinco mil e quatroc entos e oit enta escudos. 

Aludindo ao assunto, o Sr. Vereador Eng." Cruz 'savares disse ter conhecime nto da 

fonn a como nasceu este acordo, o qua l considera mui to hem conce bido e vem desembaraçar 

uma situação que tem já alguns anos. Para além disso, considera a empresa em causa muito 

responsável e com uma boa capacidade técnica, pelo que dá o seu apoio incond icional à 

aprovação do protocolo. 

Também sobre o assunto, o Sr. Vereador Domingos Cerqueira mostro u a sua 

estranheza porque, depois de várias insistências infrutiferas junto do técnico responsável. para a 

resolução do problema referente às garagens do Centro de Saúde de Aveiro , o problema 

aparece totalmente reso lvido sem o seu conhecimento. 

O Sr. Vereador Bng." Delmiro Cou10 manife stou a sua coocordâneia relativamente 

às construções por Contrato de Desenvolvimento para Habitação, uma vez que os mesmos 

contri buem para a venda de habitações a custos controlados. Quanto ao protoco lo em análise e 

uma vez que o mesmo só foi entregue no inicio da presente reunião, disse ter algumas dúvidas, 
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nomeada.men te quanto à legal idade do acto. pois que concerteza, ~a~c ri a 'ã.l;tros empre it e ir~ 

que podiam estar Interessados em concorre r. Por is.so e não ex istindo Junto ao processo,k" ' 

qualquer parecer juríd ico escla recedo r sobre esta mat éria, iria abster-se. 

Tamb ém no uso da palavra, a Sra. Vereadora Ora. Ma ria Antônia pergunto a 

quan do se prevê o inicio das cons truções, ao que o Sr. Pres idente respondeu que i latament e N
a seguir à celebração do cont rato com a empresa ser ão iniciados os respectivos trabalhos . cp 

Posto à votação o protocolo em analise, foi o mesmo aprovado com sete votos a 

favor e duas abstenções dos Srs. Vereadores Prof. Ce lso Santos e Eng." Belm iro Cou to, ficando 

o seute xto integra l a fazer part e integrante da presen te acta 

O documento ora aprova do devera ser subm etido à aprovaç ão da Assemh leia 

Municipal 

Ld I< _E..C..EXIJiQ lll:...1UA..l!~TJill..SillJ..1. 1 Dt' SA:"rriT\ JO!\ :'S A : - Pela 

técnica respon sável da DAUA, foi apresentado o proj ecro do Centro de Dia do Cen tro Social de 

Santa Joana, tendo a mesma referido que o mesmo tcrã as valência s de Lar, Centro de Dia e 

apoio dorniciliá rio para , respectivame nte, 30, 40 c 20 idosos . prevendo -se, ainda, numa 

segunda fase. a cons trução de res idências para idosos e o aproveita mento de um pavi lhão 

existente no terreno, para a prática do desporto e impl antação de urna pisci na. Dada a existênc ia 

de uma relação directa com o infantaria e a creche, esta tamb ém previst a a implantaç ão de uma 

ofic ina que possi bilita que os idosos pratiquem técnicas antigas e as possam transmitir aos mais 

O Sr. Presidente informo u todos os presentes que o presente projecto ficará, dura nte 

algu m tempo , dispon ível na Junta de Freguesia, para consulta pública 

,)IFI 1I0RA:\Jt' :"iT O S :"iAS I :"i S T~...f1D E.C : - O Sr. Presidente 

deu conheci men to de que a Câmara Municipal pretende efecruar mel horamentos em alguns 

campos de futebol do concel ho, nomeadam ente, relva-los e dota-los de balneários e iluminação 

e que , nesta sequência. a freguesia de Santa Joana també m será contemplada. media nte a 

impla ntação destas in fra-estruturas no campo de futebol da FIDEC. 

No uso da palav ra, o Sr. Vereado r Domingos Ccrqueira form ulou votos para que 

estes melhoramentos, esse ncialmente o arrelvamento, não cons tituam um veiculo para que os 

clubes não passem a pagar ma is dinheiro aos jogadores e que a Câma ra Municipal não fomente 
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despo rte gratuito . 

A.S..S.U..OACÔES CIJI Tl JR AlSJL.I.!EWlUJYA~O c..AL1ZACÁ() ~ 
:.itJ!..E.S: - O Sr. Presidente deu conhecimento de que o terreno situado na pan e ~~ 
polidcspornvc da Quinta do Grin é, para alem de incluir a cantina para a esco la ali exis tente, irá CL) 
ser afectadc para a instalação de Sedes de algumas Associações Cul turais e Desportivas, como 

por exemplo, do Rancho das Alagoas, dos Amadores de Pesca. do ASAS, ctc ., para o que os 

Serviços Técnicos da Câmara irão promo ver a elaboração do respectivo projecto. 

~A AI DF! " n ES Po RTI Y r\ AP R t' S F :ST A CÃU: ' Foi também feita 

a apresentação, pelo Arquitecto Térc io responsável pelo Departamento de Planeamento 

Municipal. do estudo existen te da Aldeia Desportiva de Santa Joana.focalizada j unto à Igreja e 

marginada pe la futura Avenida de Santa Joana - ligação à E.N. 109. Foi referido que o estudo 

em causa. que devera sofrer um maior desenvolvimento pe los serviço s compe tentes, contemp la 

diversos equipamentos desportivos. como por exemplo. a construção de um potidespomvo 

coberto, uma piscina e respec tivo equipamento de apoio. 

O Sr. Presidente aludiu aos problemas que têm surgido com os proprietários dos 

terrenos necessá rios à implantação deste equipamento. afirmando que se não for possível 

ultrapassar, há outras opções que a Câmara poderá estudar. 

O Sr. Vereador Eng ." Belmiro referiu que este estudo já existe desde 1983, ficando

lhe. da explicação que agora ouviu, um sabor il pouco. No seu entender e porq ue o POM prevê 

área desportiva para esta zona, dever-se-á partir para um processo de expropriação dos terrenos 

O Sr. Presidente da Junta de Freguesia lembrou que este projecto já anda a ser 

discutido há pelo menos 10 anos. afirma ndo que perdeu mesmo as esperanças que se consiga 

avançar. devido ás dificuldades em estabelece r diá logo com uma das propriet árias . 

Também pelo Sr. Vereador Prof Celso Santos foi reafirmada a relutânc ia da 

proprietária em ques tão e o esforço que tem vindo a ser feito há anos, sem qualquer êxito , 

admitindo. por isso, a hipótese de se vir a encarar a implantação da Aldeia Desportiva noutro 

local. 

.E.IX~t: : • O Sr. Presidente deu a palavra ao Directc r do 

Departamento de Obras Municipais que fel a apresentação genérica do traçado corres pondente 
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á I·, Fase do Eixo Estruturante, entre o Nó Central e a BN 230-1. InforÍndti que o projectrN _ 

apenas se enco ntra co ncluído no troço correspondente aos primeiros 700 metros c que o ~ . 

restante traçado se encontra em fase de anteprojec to, devendo algumas soluções dos 

arravessememos transversais à rede viária municipal existente, serem avaliados e~t~_ 
com as respec tivas Juntas de Freguesia. Informou, também, que o perfi l trans versal da nova viaA / 

será de duas faixas de rodagem com sete metros. cada, um separador central com dois met ro s~ 

passeios e pista para ciclista com quatro metros e meio, o que da uma largura total de vinte e 

A Senhora Vereadora Dra . Maria Antônia perguntou para quando se prevê o inicio 

do primeiro troço, ao que o técnico respondeu que tudo depende do andamento das negoc iações 

dos terrenos, acresce ntando o Sr. Presidente que em relação a 80% dos terrenos necessários, Já 

es tão concluí das as negocia ções e que na próxima seg unda-fe ira terá uma reuni ão com os 

proprietário s dos res tantes. 

Também sobre este assunto, o Sr. Presidente da Junta de Freguesi a disse que se a 

Câm ara decidiss e cons tru ir uma rua paralela ao Eixo, com frente destinada à construção, 

facilitaria, conce rteza, as negociações com os proprietários. 

~lº : ·O Sr.Presiden te 

informou que os Serviços Técnicos se encontr am a preparar o processo com vista à abertura de 

concurso para a construção de um novo refeit ório na Escola primá ria do Solpost o. 

tiROIJt'S IN FA:'1T IS - J ~ STA LA~~ 

ç \I '\'O E G R I:\E: • O Sr. Presidente informou que, tendo sido publicada legislação que 

regulam enta o funcionamento dos parques infantis, part icularmen te na ques tão da seg urança , a 

Câmara está a proceder à substituição do equipamento de vários parques, pretendendo cele brar, 

para esse efe ito, contr atos -progra mas com as Juntas de Freguesia, dotando-as, por igual, com 

uma verba de seis milhões de escudos. 

AH'IRO C IIH I)" IlI GITAI AI' R t ' s n .T A C ÃQ DOS PRO l f c ros 

Dl .GlB.AlRROS [ IH GII'R ACA: • O Sr. Vereador Dr. José Gonçalves fez a apresentação dos 

projectos em epíg rafe. integrados no programa Aveiro Cidade Digita l. Disse que se trata de um 

programa em que a Câmara de Aveiro está fortemente envo lvida em parceria com a 

Unive rsidade e a Portugal Teleco m e que, nesse âmb ito, es tão a ser criados pólos em todas as 
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freguesia s do Conce lho. Com referência à Frcgu cs~e /San: J que exis te jL oa n~~:ou 
instalado o projecro DlGI PRAÇA , que funciona num espaço abe rto ao públ ico, que albC rga ~~ . 

PCs ~.Ult iméd i a e é ali e,lllado por estudantes universitários que darão fo rmação aos jovens, ~ 

permitindo-lhes aceder a informação no âmbito da Internet e que, brevemente, será abc~ -\ 

pólo no Bairro do Griné, articulado com o programa "Cominuar.... Santiago/Griné", & 
denominado DIGIBAIRROS e que será igualmente dotado de equipamento semelhante e~ 

formad ores 

"\VI! n Ão '1I II T~Jill.J..t:..CI. : - Pelo Arq. 

Respons ável pelo Departamento de Planeamento Municipa l, foi fcita a apresentação do Estudo 

Prév io da proposta que foi seleccio nada, após con curso público, para a co nstrução do Pavilh ão 

Multiusos, sito na Baixa de Vilar, tendo referido que o projecto se encontra a ser desenvolvido 

no cumprimemo do caderno de encargos aprovado pela Câmara. 

No uso da palavra, o Sr. Vereador Eng." Belmiro Couto, relativamente a esta 

questão, considerou este projecro de elevada qua lidade, bem como, a solução escolhida do 

ponto de vista urquit ectóuice . Referiu no entanto, que este se revela muito pouco amhicioso, 

isto é. o projecto do Pavilhão Multiusos de Avctro devia afirmar-se como um projcc to para a 

região e em seu entender não faz sentido que tenha 6 mil lugares na sua exte nsão máxima, Isto 

é, para um espccrácuio desportivo como o Basquetebol. Hóquei e Atletismo. não podem ser 

usadas as bancadas entendidas na totalidade. porque o próprio cspectáculo desportivo vai 

ocupá-las. Portanto não considera assim um projecto multiusos para a dimensão que todos 

querem em Aveiro. Deixou também algumas referências que considerou merecedoras de 

rec tiflcação a nível do projecto, nomeadamente no que diz respeito as salas desportivas de 

apoio aos espaç os necessários a que um pavilhão desta dimensão possa funcionar, e ao palco 

que vai de certeza merecer uma modificação para que possa ter dimensões para os tais 

espectéculos. o que aetualmente na solução apresentada. não se verifica. Fez uma reflexão 

relativamente a localiza ção deste Mulnusos, salientando que foi 11m dos que de fendeu que o 

Pavilhão não se devia localizar na Baixa de Vilar e pensa que isso deve merecer as 

características da frontahdade e clareza. Na sua opinião. este Pavilhão devia estar localizado 

num parque desportivo para ter a complementaridade do centro de estágios. es tádio. 

estacionamento de todo o centro desportivo, como por exemplo no parque desportivo de 

Azurva - Taboeira e seria aí que em seu entender, o Pavilhão faria sentido, apesar de ter 

classificado o projecto de elevada beleza e este Executivo ler optado pela sua ap rovação. 
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O Sr. Presidente sob re este assunto, disse que todos de~mos~b i ciosos até ao i-.... 

ponto em que podemos ter aquilo que ambicionamos. Reco rdou por exemplo, que o MUltiusosf\J": . 

de Lisboa tem à sua volta 2 milhões de pessoas e uma lotação m áxima de 15.000 pessoas e que « 

este tem li.sua vo lta 300 .000 pessoas, tendo capacidade máxim a para 10.000 pessoas. Portam 

remos que ter presente também a noção da esca la em que nos situamos. Disse ai que na & 
reunião que ho uve co m o arqu itecto do proj ecto , con cluiu-se qu e é de facto um projec ro d~ 

grande belez a, e todas as preocupações que foram expressas pelos rest antes membros do 

Executi vo que são j ustas e pertinentes des ignadamente , a altur a, o palco, as salas poli valentes 

que permite m rentabili zar es te tipo de espaços, tudo isso foi já referido ao Sr. Arquirec to e será 

devidamente t ido em conta e sendo assim, a versão final da porme noriza cão chegará ao 

Exec utivo. 

No uso da palav ra, o Sr. Vereador Prof. Celso Santos, referiu que o Sr. Presiden te 

deveria ler presente a intervenção do Sr. Eng." Belmiro Couto porque acabo u por ser dito pelo 

Sr. Arqui tecto que a capacidade máxima poderá atingir as 6.000 pessoas . Quanto a isto, o Sr 

Pres idente disse que 6.000 pessoas é a lotação máxima das bancada s em situação normal. 

desporti va. Agora, num esp ectáculo musical , por exemplo, em que o espaço é mais 

aproveitado, nestas situações pode at ingir as 10.000 pessoas, mas com para ndo a escala de 

grandezas, o de Lisboa tem li.sua volta 2 milhões de pessoas e por isso temos que construir um 

Multiusos adaptado à massa populacional que lemos no nosso raio de acção ou de influência. 

A Sra. Vereadora Dra. Maria Amô nia, a propósito desta dis cussão, pedi u a pa lavra 

para esc larecer que não iria intervir neste ponto, porque o Executivo j á interve io div ersas vezes, 

j á estudou e aprovo u o prcjec to, já assistiu ao concurso e por isso ente nde u que não se devia 

estar outra vez a repe tir a disc ussão do mesmo projccto para o qual j á se traba lhou em várias 

reuniões 

Respondendo a isto, o Sr. Presidente salientou que nesta reunião se tinha apena s o 

propósito de apresentar e most rar o projecto na Fregues ia porque não era conhecido. ou seja, 

era só para que as pessoas pudessem visualizá- lo c ver a arquitectu ra. que na sua opiniã o é de 

facto bonita c orig inal 

A01 J1SICÂO DE BENS _ T ERRENOS !' A H A o n 'MITÉRIO lU' SA :-.iT\ 

J.O.A.:S.A : - O Sr. Presidente informo u que estão j á a efcctuar-se di ligências no sentido de se 

iniciarem os cont actos com os prop riet ários dos terrenos necessário s à imp lantação do 
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cemitério. de Santa Joana, esperando co ncretizar as respectivas aquisições em tempo qu 

permita a inau gur ação da obra no decurso do pr óximo ano. / 

A O IJI S IC \ O I>E RFN S _ TERUENOS PARA () CFNTRO cÍVIC O : - O si ~ 
Pres idente co municou, também . qu e irão ser inici adas as negoc iações co m os proprietário s _
 

terrenos anexos à~ instal ações d~ Junta de Freguesia de Santa Joan a, com vista à ir~o IJ ./
 
futuro Centro Cí VICO da Freguesia . ~
 

.:\RJt. \N J Q DA I'H Act'TA na VAl.E.,J; lI.llJ[\ I{ÀES : • De acordo com a 

informação da Comissão de Apreciação de Propostas e no seguimento da deliberação tomada 

na reunião de 7 de Outuhro, último, foi deliberado, por unanimidade, transmitir aos 

interess ados que a del iberaç ão da Câ mara vai no sent ido da adju dica ção em epí graf e, ser feita à 

Furn a JOÃ O S IMÕE S MAR Q UES VI EIRA & FILHOS - EMPREITEIROS DE ESTRADAS E OBRA :; 

PÚBLICAS, LOA, pela importàncra de nove milhões quinhentos. e vinte e seis mil e novecentos 

escudos, acrescido de IVA à taxa legal em vigor. 

Mais foi deliberado, considerar aprovada a adjudicação, caso não sejam 

apresentadas alegações em contrário pelos concorrentes, no prazo legalme nte estab elecid o 

~o=.s...rAIlA...lQ..llAJl IIACli~ClACLlllSlI::AMJLIARES..LM 

CAGA. : - Face à deliberação tomada na reunião de 11 de Março, último, foi presente o 

processo de concurso relativo à empreitada em epígrafe. Conside rando a informação da 

Comissão de Analise, foi deliberado, unanimidade. transmitir aos interessados que a 

deliberação da Câmara vai no sentido de a adjud icação ser feita a Finn a SAVEC . SOC IEDADE 

AVElRE1'IoS F.DE ENGENHARIA E r O""SULTORIA, LOA, pela importância de três milhões e duzentos e 

quarenta mil escudos, acrescido de IVA à taxa legal em vigor. 

Mais foi deliberado que, caso não sejam apresentadas alegações pelos concorrentes 

no prazo legalmente estabelecido, a adjudicação considera-se aprovada. 

ER \' IC OS :\1I ! :SIÇJPAlIZAl)~t:RFNÇIA D E Y E R U \ S: - Por 

proposta do Senhor Presidente foi deliberado. por unanimidade, transferir para os Serviços 

Municipalizados o montante de cinquenta e dois milhões vinte e seis mil e setece ntos e oitenta 

c quatro escudos. respeitante à comparticipação FEDER já entrada nos cofres desta Autarquia e 
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que é relativa aos projectos de Rede de Saneamento de Mataduços e San~nto de Sa~i--. 

Jo~, -b" ;,71-I ·,2·f,,,. ~ 

~\n () ;\l A:"Ii liF l F1R' lI;\"O _ OBIUS DE R":C ! lrt-R~C"-(L~ 

REA HIIITArÃO : - Foi feita. a apresentação do projecto de,r ccu.peração e rcab~<10 /J 
edifí cio do Mercado Manuel Firmino , tendo a técnica responsável informado que embora se A 

pretenda fazer a reab ifitaçâo , é também intenção da Câmara. preservar a verte nte de mercado de ~ 
hortaliça, admitindo-se a redução das bancas ou a sua event ual recolha a fim de possi bilitar a 

uulizaç ão do espaço para outras valências em horas diferentes do seu nonnal funcionamento, 

transformando-o num espaço de caracter cultural e lúdico. 

Seguidame nte e por proposta do Sr. Presidente, foi deliberado, por unanimidade , 

abrir concurs o público para a concepção do projcctc , nas co ndições atrás referidas c demais 

constante s do respectivo caderno de encargos que foi aprovado, por unanimidade 

Sobre o assunto, o Sr. Vereador Eng." Belrmro, referiu o facto de no cade rno de 

encargos ora aprovado , a solução do aproveitamento da área subterrânea aparece r como opção 

quando. em sua opinião , ela deveria aparecer como forma obrig atór ia de apro veitamento do 

espaço para estac ionamen to, cargas e descargas e depósito de resíduos e caixotes do mercado . 

CL IJUt" IH" Tf-NIS P E AVE IRO - PRQIUC!lLQ: - Foi delib erado, por 

unanimidade, distrib uir por todos os elementos do Executivo, cópia de um protocolo a celebrar 

com o Clube de T ênis, com vista à sua aprovação em próxima reunião. 

I K,"~S n (} - :\I rERACÃo lU C1RC!JI ACÃ.O :\A RIJA IH S 

SAL~: - Face à informação prestada pela Divisão de Trânsito des ta Câmara Municipal 

e por proposta do Se. Vereado r Eduardo Feio, foi deliberado, por unanimidade, autorizar a 

alteração do sentido de trânsito da Rua das Salinciras, paralela à Rua do Arco, por se conside rar 

este ajustamento necessário a fim de proporcionar uma maior fluidez do trânsito na Zona da 

Beira Mar . 

fill iCl \ IIJ I)IClÁR IA: • Cons iderando um pedido fonnu lado pe la Policia 

Judiciária, foi deliberado , por unanimidade. que pelos Serviços Gerais seja prestado o apoio 

solicitado, dent ro das disponibilidades desta Autarquia, a fim de reparar parte da calça da do 

pavimento do parque de viaturas (exterior) que se abateu, devido ao mau temp o. 
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UUt' ;'I;C!A DE MA TE Ri Ai S - mXTA DE f R E G p FS IA DF E SGJ J EI~ 
Face ao o ficio enviado pela Junta em epí~r~f~ e a fim de p.roccdcr à ra .Vimenta.ção do passeio ~ 
do lado esq uerdo da Rua da República, a rmcrar no apeadeiro de Esgue ira da linha do Voug a, ~ 

até Azurva, de liberou o Executivo, por unanimidade, autonzar a ced ência de selscen~ .metr;;; 
de pedra hexago nal. cujos custos se estimam no montante de seiscentos e \,intel(;:;o\,e mil ~ ./ 

quatrocentos escudo s acrescid os de IVA. ÇL5 

l: Jill t' M' I A IH' MA T ER IAIS _ III NT A nF FRF(lt lt' S IA DE ESG JJEI RA ' _ 

Face a outro pedido fonn ulado pe la Junta de Freguesia em des taque, foi deliber ado , por 

unanimid ade, ratifica r o desp acho do Sr. Vereado r Eduardo Feio, que autorizou o fornecimento 

de cento e trinta metros cúbicos de areia ou saibro e a entrega faseada de do is mil e trezentos 

metros de pedra hexagonal, para pavime ntaç ão dos passe ios da Rua Nossa Senh ora das 

Necessida des. cujos custos se estim am em dois milhões seisc entos e cmquenta e doi s mil e 

setecentos escu dos acrescidos de IVA. 

F I\II' I{F1TA IJA DF FS IACl0:SA M E:SI Q FRQ NTt"I RU À C ASA--..DO 

POVO nF O I I \' F I RI ~ l lA : - Face a um pedido formulado pela Junta de Freguesia de 

Oliveirinha, foi deliberado, por unanimidade, autorizar que os traba lhos de arranjos exteriores , 

no valor estimado de dois milhões cento e sesse nta e quat ro mil escu dos, acrescidos de IVA, 

sejam executados co mo trabalhos complementares da empreitada em epígrafe, adjudicada na 

reunião de I I de Junh o, último, à Finna MA:" UEL VIEIRA BACA LHAU, L.DA 

~mauLD.t:...A l'm O À IlSICl ATI \' :\ J OV E!\I : - Por 

proposta do Senho r Vereador Eduardo Feio e consid erando a informação prestada pelo Sector 

da Juventude foi del iberado, por unanimidade, atribuir um subsí dio de trezento s mil escudos, 

para apo iar o projecto designado "Jov em Orq uestra Experiênci a", cujo pro moto r é a Tuna de 

Santa Joana e que terá lugar no dia do anivers ário da Tuna. 

Il!llI BEIR OS VO II I:"iTÁRIOS s(jRsímo Arsl JAI : - Face ao pedid o 

form ulado pela Compa nhia Voluntári a de Salvação Pública Guilherme Gomes Fernandes, foi 

delib erado, por unanimidade, e por proposta do Sr. Vereador Domingos Cerqueira . autorizar o 
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pagamento do mon tante de dois milhões e qUin~tos ~ escu~:es~~ndenle ao J-... k . 
trimestr e do ",b,idio "'''i,, '0 ,"o om':"0,' ""' 0"du ran te ° próximo m ês de D"'mb'~ 

NOVOS JARDI NS DE INFANCI A: - De acordo com a inform ação p eSlad a pela ~

Di'i"o, de Educação, roi dohb"', do, po,' ~",' im id 'do, con ceder ° , poie: solici o,~ 

respect ivamen te ao Jardim de Infância de Oliveirinha, J~rd lm de Infa.nem do Paço , Nova Sala .. 

de Jardim de Infância das Quin tãs e Novas Salas de Jardim de Infânc ia de Aveiro, no va lor de 

quarenta mil escudos, cada, destinado a in ic io de funcio namento. 

i'illIT.AJ>. t:_~.H~1 uos nos FIJI'TIQNÁRIOS IH eMA E 

SMA " - De acordo com a info rmação da Técn ica de An imação Cu ltural, n.? 4 10/99, foi 

deliberado, por unanim idade e a exemplo do que se verifica há vários anos, autorizar a 

realização de uma Fes ta de Natal para os filhos dos trabalhadores do Município e dos Serviços 

Mumcipalizados. a levar a efeito no dia 19 de Dezembro, próximo, pelas l OhOO no Grande 

Auditório do Centro Cultural e de Congressos de Avciro c que será composta por um 

espectàculo e entrega de uma prenda a cada criança. Mais foi deliberado, também por 

unanimidade, disponibilizar para o efeito uma verba global no valor de do is milhões c 

quinhentos mil escudos 

suastoios-- Foi deliberado , por unanimidade, atribuir os seguintes subs ídios: 

- oitenta mil escudos, à ORQUESTRA E FANFA RRA DE S. BERNARDO para 

aluguer de um autocarro destina do ao transporte da referida Fan farra a Porto de Mós 

- duzentos e cinquenta e sete mil e quatrocen tos escudos, à OFICINA DE 

D1Ó"iIS IOS com vista ao pagamento da ocupação do Teatro Avcircnse, no dia 4 de Dezembro 

próximo 

- cem mil escudos, às FLOR1~ IIAS DO VO UGA para o pagamento das entrad as 

no espectáculo a realizar no audi tório do Instituto Portug uês da Juve ntude, em Aveiro e três mil 

c quinhentos escudos , para pagamento do Passe Social de Tatiana Rodrigues Seahr a 

- quinhentos mil escudos, ao CE:"lTRO CULTURAL F. DF.Sl'ORTIVO S.la 

JOAXA para apoio das despesas efectuadas com manutenção e aquisição de equipamento para 

o ciclismo; e duzento s e einquenta mil escudos para apoio das obra s no Giná sio 
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K• um milhão de escudos, à ASSOCIAÇÃO DF1-S0I,JI)ARJAIM1H: m: ACÇÃ 

SOC IAL (,\SAS) destinado a compartieipar no pag ~m ent o de uma divida. 

· duzentos mil escudos, à ASSOCIAÇAO DE JOVt:i\S UE SP. JOANA com 

vista a apoiar a aquis ição de uma fotocopiadora . 
~~ 

• um milhão e quinhentos mi l escudos , ao FIU EC para obras de restauração nU / 

pavilhão; U 
- dois milhões de escudos para a CO:\IISSÃO FAURIQ UEl RA DA IGREJA DE: 

STA . , I OA ~A com vista a apoiar financeiramente o restauro c manutenção da Igreja Paroquial 

e apoiar a aquisição de um terreno para a con strução do Centro Paroquial, bem como a 

elabo ração das respectivas obras. 

- dois milhões de escudos à CEN TRO SOC IAL SA ~'L\ J O A;'Ir,i A PRI:,\ Cf:SA 

para apoio na aquisição de equ ipamento para o parqu e infantil . 

- quinhen tos mil escudos, para o RA:"iCIIO F'( H.C LÚ RI CO DAS ALAG OAS 

destinado a compa n icipar nas despesas com as acnvid ades desen volv idas. 

· duzentos e cmquenta mil escudos. ao G RU PO CO l UMHÚ Fl l O S.o\i\TA 

JU Al'iA I' RI;\CESA para restauro e manutenção das instalações onde se encontra a sua sede. 

- quinhentos mil escudos. aos F:SCUTF:IROS n F: SAl\"TA JOAi\A com v ista a 

apoiar a aquisição de equipamento informático. 

- cem mil escudos, à ASSOCIA ÇÃO nos A:\1A I>ORF:S I>E PESCA m: Sta . 

,I( ) .'\ N ,\ para apoio nas despesas realizadas com a actividade desenvolvida. 

- quinhentos mil escudos, à C OJ\lISS'\ O FAB RIQ UE IRA DA IG REJ A Df: 

SA:"iT A JOA:"iA para apoiar as acuvidades desenvolvidas pelo Grupo Comunitário da 

Paróquia. 

- cinquenta mil escudos, à ASSO C IAÇÃO C. B. I~Tt:R.'ACIO:\"Al OS 

AV[ IREl\S t:S para apoiar financeiramente a aquis ição de material adminis trativo 

• De acordo com o pedido efcctuado pela T lJ:"''' J)E SAl\"TA JOA:\" ,\ foi 

deliberado, por unanimidade, actualizar para a quantia de cem mil escudos, o ...-alor que 

mensalmen te é atribuído a esta associação, através do Protocolo assinado entre a Câmara 

Municipal de Aveiro e a referida Tuna 
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encontram reunidas todas as condições necessárias para se proceder à transferência das "' e rb~ 
resultantes do financiamemo dos projectcs do pro ~rama em epígrafe, correspon dentes a 4.0 ~ 

do valor aprovado, foi deliberado, por unanimid ade, transferir para as cOll t a~as ' 

aut ôno mas das r~spe c tjvas entidades promotoras, os seguintes valores: Tti bu.nal Judi,Cial da(j[ 

Comarca de Avetro - I'roJCCIOMI1'o'ERVA- 5.680.000$00; e Autor, Tecnologias Mulnm édia , 

Lda . - I'rojecto MALTfNH A - 14.421.200S00. 

Tl'rmillada I' ordem de trahalhos,/ou"" ein âa f eites as seguintes in tervenções: 

Prof. Cd,w Santos: - "Não queria acabar sem ja zer 1/11/ peq ueno CO/llf'nlárlo. Com 

cena graça po rque. jo i impor/GIl/e esla reunião. são boas estas reun iões. as tais Presidências 

ou Câmaras Abertas como se linda a ja lar. i: bom ir ao terreno. ebom conhecer as coisas e 

COII\'iWr com os municipe s e li hOI/1 conversar COI/1 eles, cumo aconteceu aqui com grande 

entusiasmo, que teve à cabeça a fo rma entusiástica de sempr e do Sr. Presidente da Junt a e de 

todas as AssociaÇÕf's, de roda a gente. Fizeram-se aqui comemários, criticas, que irão ser 

atendidas na medida do possível e que mereceram consideração por pan e de lodo o Executivo. 

E também foram aqui apresentadas várias sugestões, várias iniciativas. vlÍrios prOJeCLOS. uns 

mars conhecidos. outros menos conhecidos. Eu considero que foi i mpo runue. que a população 

que amda não os conhecia. tivesse o contaao com eles , M as eu queria deixar um 1'0/0 de 

congratulação pela f orma COII/O correu e um desejo pura Santa Joana . para que di!'fact o 

aquilo que (lqlll foi apresentado. aquilo com que no~ comprometemos. nós próprios a levar 

pela jr ente. seja cumprido. Todos Q.Ç Aurarcas têm gost o em jaze r obras e faze r obras tomb em 

pura corresponder às necessi dades e ao tat entusias mo que as pop ulaçõe s tém. Mas. en chego 

ao fi m e sinto alguma pena. porque até ao pomo 11. " J3, só tomámos 5 deliberações. tenho 

receio que o res/o niio tendo merecido deliberação . ou porqu e não era opo rtuna. 011 não se 

quis tomá-la. possa fica r esquecido, 05 outros assunlos terão sido uma omostragem rl Espero 

que não É este o meu comelltârlo. é que de j QCLO nõo fo i produtiva, foi muito interessante. foi 

mUI/O agrod àveí , mas. pouco produziu porqu e as delib erações é que conlam. o resto e 
importa nte. é () diálog o. é mO.flmr-~e a nossa VOntade. o IIOSSO desej o mas não resultou em 

nada de concreto, É lima promessa bastant e volumosa que está aqui e eu acho que Santa 

Joana merece que isso seja tomado a s ério, caso contrário. perdemos uma tarde inteira e uma 
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parte de noite. e tomúmos 5 deliberações a f avor desta Freguesia . Valeu-~ um pouco. 0.1.... . 
subsidi as, fora m dados assim, em tipo ate de teílão, ali fa ltavam algumas das ASSOCia çõe~~~
aparece ram agora à ri/lima da hora.. Congratulo-m e pela corage m da atribuição desses 

suhsidios porqu e de facto as Associações se os não tiver em, se não fo rem arari nhadas , se nã~ 
c>: 

tiverem meios, elas I/(io podem viver e acho que devemos fa zer de tudo para que elas.A/ 
continuem. Este e11m comenuírio á guisa de graça mas que pode f icar 110 acta, lia medida em '(3 
que o resultado qrle se pode tirar, não sei se estão de acordo comigo. é este (Iue acabei de 

Sr . "r..sid",. ,er - "Eu lameato muito Sr. Profe ssor. deixe -me dizer-lhe que lenha 

tirado lima conclusão tôo pobre de uma reunião lão rico. A riqueza desta reuni ão e desta 

Câmara Aberta, desta Presidência Aber ta. não fo ram obviamente apenas as deliberações que 

tumámos e que eram imediatamente exequi veis. Como sabe , conhece melhor o trabalho da 

C âmara da oue eu, 1ui um tempo para preparar as decisões, há um tempo para planear, há 11m

I- tempo fiara avohar as necessidades. Irá um tempo para estudar localiz ações e uso tudo fo z 

parte de deliberações fut uras, delib erações preparat órias. todo rUI! trabalh o preparatório que 

há para fa zer e porta nto, eu compreendo que queira desvalorizar a importância desta reunião 

mas penso que quem assist iu à reunião fi cou muito agradad o porque pôde acompanhar o 

trabalho que f'slâ a ser feito , as que estavam em ponto de ser de liberadas, fo ram deliberadas e 

/IISS0 somos muito honestos. não viemos aqui delibera r /I(/(Iaque não estivesse em condições 

de o ser e pens o qlle se esqueceu do fundam ental que foi o fi losofia destas reuni ões abertas, 

que foi de fa cto poder ouvir as popul ações, ir ao terreno. O Sr.' Prof essor não nos acompanhou 

o tempo todo, çt'rlamente já conhecia mas teria ouvido. se calhar. coisas novas, temos sempre 

tempo de aprender coisas novas e eu, pela minha parte, aprendi milito e queria terminar esta 

reunião com uma nota que é exacla menle COlltrária, de multa satisfação pela for ma como a 

população assl!;tlll, resistiu estoicamente às nossas intervenç ões porque de fa cto estava 

Interessada e creia que a forma como as coisas CO /"l"CY/l 1l1 nestes dois dias por UIl1 lado for um 

sucesso, por mur o lado uma responsabi lidade acrescida e os reais resu ltados concretos \'lia 

[ustamente ser daqui a uns meses quando cá voltar e ver o frut o do trabalho 110 terreno e o 

f ruto das tais pontes que fala mos e nào deliberamos e que vamos deliberar IIOUlras ocasiões 

Portanto. eu queria agradecer mais IIl11a l 't'% ao Sr. Presidente da Juma, a todos os Munlcipes 

que participaram actívameme 110 reuni ão e esperar que quando voltarmos a Santo Joana pera 

tO/l1ar um café, a possamos f azer com a consci ência tranquila de, mesmo que ",10 tenhamos 
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PROTOCOLO 

[ J\tPREITELROS CASA IS S.A. em Ccn s õrcic com CO NSTR UCASA IS, CONSTRUÇÔES 
EUROPLIAS,LDA, co ntribu inte ".0 , 500023875 e 503403709, com sede M Praceta Padre 
Sena de Freitas. 46, 48, 52, Apartado 2702, Maximicos, 470\ .973, Braga. aqui representadas 
pelo seu administrado r Sr Antônio da Silva Fernandes, (Orno PRI.~ [IRO S OUTORGANTES 

1\ 

CÃl\L\R'\ M UNICI PAL Df: AVEIR O, representada pelo seu Presidente , Ex.mo Senhor Dr 
Alberto e fonso Somo de Miranda. como SEG UT'n O OUT ORG A1"õTE 

Cláusul a l ' 

OS PR IMEIR OS O UTOR GANTES pretendendo da Câma ra Municipal de Aveiro o 
pagament o de 42500000$00 mais IVA pela área consrrcica de 12 espaços de garagens com 
arrurnos, 4 espaços de garage ns individua is e dois espaços de arrum es indiv iduais, sitas f,a área 
da cave do bloco A do -Cenrrc de Saúde de Aveiro, declar am que acenem o valor de 
3 ~ 100 000$00 pelo pagamento da área atrás referjda, identificada na planta A em anexo 

Cl:iu ~ul.:l r 

o s PRIMEmOS OUTORGA.'iTES compromele[:'l-se a terminar as obras das á: ea~ 

construídas, referidas na cláusula prime ira, isto e, colocar em qua dro geral de elecrricidade, um 
ponto c'e IUl e tornada em cada espaç o de garagem e arrumo, um portão em cada garagem, uma 
porra em cada arrumo individual dois pontos de água c pintura geral da área construida a 
entregar ã Câmara Municipa l de Aveiro. identificada na planta A 

Cláus ul.a3' 

o SEG ill'óDO OUT O RG ANT E para pagamento das áreas construíd as, referidas nas c1ãusula.~ 

americ res, compromete-se a entregar, 

a) um terreno destinado a habitação de Custos Controlados (C,U.H) 
para 22 fogos, ident ificada. na planta B em ane xo. sito nas Andoeiras, Bom 
Sucesso, Freguesia de Aladas, parcela remanescent e ele um loteamer.to 
Municipal, co m a área de 1772 m2, permitindo a. constru ção de dois pisos acima 

TOTI'=Lf'R;.04 
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da cota de soleira com a área de implantação de 1056 m2 e de construção :!112 
m2 e ainda a constru ção abaixe do solo de 1691 m2 destin ada a aparcamecto . á 
qual se atribui o valor de 24,231,480100 

b) um terreno destinado a Habifll.ção de Custos Control ados (C.D,H.), 
prevendo-se 24 fogos, identificado na plant a C em anex o, sito na rua Jo ão 
Envangelista Lima Vidal, Presa, freguesra de Santa Joana, com a área de 1315 
m2, permitindo a consrruçân de três pisos acuna ee coa de 50I ei.~ com a área de 
implantaçã o " e 800 012 e de ccost rccãc 2 400 m2 e ainda a CCDslIUÇ'io abaixo do 
solo 1325 m2 destinada a aparcamem o, ao qual se atribui o valor de 
34 t;44 OOOS OO . 

O áusuJa4' 

O S PRfMErR O S OliTORGANTE5 comprometem-se a entregar ainda ao SEG UNDO 
OUTORGAJ'; TE a quanua de 24 075 ..80$00 ( VINIl:. E QUATRO l\.m.HÕES E SETEJ'.!"TA E 
CINC O t-.m... QUATR OCE1'<"TOS E OITENTA ESCUDOS 

Cláusula 5' 

os PRThIEffi OS OU TORGAJ'r,iTES comprometem-se a executa; as obras nos terrenos 
referidos nos po ntos a) e b) da cláusula terceira a seguir descritas 

1- Arad as - executar todas as infraestruturas ( arruam em m , passeios, 
est acionamentos, redes de água, electricidade, águas pluviais, gás e 
saneamento ) no arruame nto defenidc Da planta B em anexo, de gaveta a 
gaveta ; 

2·	 Presa . executar Oarruamento, passeios e estacionam entos á frente da área de 
construção 

Cláu sul a 6' 

OS PIUlVlEIROS O UT O RG ANTES, comprometem-se a constru ir Habitações a Preços 
Controlados (C.DR) nas áreas referidas nas alíneas a) e b) da cláusula 3' ao abrigo de Cen trares 
de Desenvolvimento para Habitaçã o de acordo roa; o Decret o Lei 165/93. 
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o SEGUNDO OUTORGAt"l'TE poderá exercer o direito de preferência, ao preço estipulado 
pelo 11\'H. conforme Contrato de Desenvolvirnemo, pata a aquis ição de 24 fogos a def inir nas 
freguesias de Aradas ou Santa Joana 

Cl:.iu5ula S· 

OS PRIMEIROS OUTORGAN11::S. comprometem-se a concluir as edificações referidas a) e 
b} d~ cláusula terceira 110 pr410 de 18 meses após a celebração do C 0 l1lf1110 Promessa de Compr.. 
r \'''Il 'h, 

Cláusu la 9" 

Se se verificar iecu mprimentc por parte dos PRIMEIROS OurORGM IES relauvameme â5 
cláusulas constantes deste protocolo, os terrenos referidos na clausula terceira. reverterão a favor 
da Câmara Mun icipal de Avei rc . Por sua vez a C M .A. julgará atendíveis ou [lã" as razões 
apresentadas c comunicara a respectiva deliberação aos interessados 

Os PRlM EIROS Ot.rrORG~TE S 

.. ··~;;~~·~· S;i;; ·F~.;~;;;d~ · · · 

o SEGtJl',1)O OUTORGAN TE 

/Jtw':t1o Afon.wSoolo .1eMlT:lIIda 

Aveiro, ce de 1999 


